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No título: “Sete Saias” (2012) 

Créditos:   Natural de Ponta Delgada na  ilha de São Miguel (Açores),  Sofia de Medeiros é uma artista plástica reconhecida no panorama 

artístico regional e nacional.  A artista açoriana é licenciada em Escultura pela Universidade do Porto e Mestre em História da Arte, tendo 

sido bolseira do programa Erasmus em Inglaterra. Desde que começou a expor coletiva e individualmente em 1996, Sofia de Medeiros 

tem desenvolvido e apresentado projetos artísticos diversificados que resultam do cruzamento de áreas como a tecelagem tradicional, 

dança contemporânea e a recriação de objetos associados ao imaginário popular. Na obra apresentada na capa, a artista explora uma 

técnica mista, aplicando adornos de diferentes materiais sobre uma estrutura metálica.  

 

Nota: Com a atual série procuramos dar a conhecer obras de artistas açorianos. Agradecemos a todos os artistas que tornaram isso 

possível, bem como ao Arquipélago - Centro de Artes Contemporâneas, que desde a primeira hora colaborou connosco na concretização 

desse desafio. 
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Inicio da Presidência dinamarquesa do Conselho da União Europeia 

Lei Europeia em matéria de Clima com nova meta para 2040 

Comissão lança uma nova estratégia para tornar a Europa líder mundial em ciências da vida até 2030 

Eurobarómetro revela impacto positivo da política de coesão da UE 

Comissão Europeia quer tornar habitação mais acessível e sustentável 

 

 

 

 

 

 

7 de julho 

 Eurogrupo, 7 de julho de 2025 

O Eurogrupo, em formato regular, irá discutir a posição fiscal da área do euro antes dos orçamentos de 2026 e é esperado que 

adote uma declaração. Os ministros também irão avaliar o papel internacional do euro e rever a proposta da Comissão para um 

regulamento do Conselho sobre a taxa de conversão da Bulgária para o euro. O Eurogrupo irá eleger o seu presidente para o 

próximo mandato de dois anos e meio.  

Em formato inclusivo, os ministros irão trocar opiniões sobre algumas das questões políticas pendentes nas negociações sobre o 

euro digital. Eles também receberão atualizações sobre o trabalho em curso do Banco Europeu de Investimento relacionado com 

a união dos mercados de capitais e a união de poupança e investimento. 

Pode encontrar mais informação sobre esta reunião na página do Conselho dedicada à mesma. 

7 a 10 de julho 

  Sessão Plenária do Parlamento Europeu 

A próxima sessão plenária do Parlamento Europeu irá decorrer em Estrasburgo nos próximos dias 7 a 10 de julho, podendo 

consultar aqui a agenda da sessão plenária. 

Pode consultar aqui em detalhe todos os destaques desta sessão plenária. 

Poderá ainda assistir em direto à sessão plenária através do EP Live. 

Até 8 de julho 

 Conselho (Assuntos Económicos e Financeiros), 8 de julho de 2025 

O Conselho deverá adotar os atos legislativos finais que abrem caminho a que a Bulgária comece a utilizar o euro como moeda 

oficial a partir de 1 de janeiro de 2026. Será também convidado a ativar a cláusula de derrogação nacional ao abrigo do Pacto de 

Estabilidade e Crescimento (PEC) nos Estados-Membros que o solicitem, para lhes facilitar a transição para uma despesa mais 

elevada com a defesa a nível nacional, assegurando simultaneamente a sustentabilidade da dívida. Os ministros realizarão um 

debate de orientação sobre o Pacote Moeda Única, incluindo a proposta relativa ao euro digital. O Conselho deverá ainda tomar 

decisões e formular recomendações no âmbito do procedimento relativo aos défices excessivos. 

Pode encontrar mais informação sobre esta reunião na página do Conselho dedicada à mesma. 

https://danish-presidency.consilium.europa.eu/en/events/
https://portugal.representation.ec.europa.eu/news/lei-europeia-em-materia-de-clima-com-nova-meta-para-2040-2025-07-02_pt
https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/en/ip_25_1686
https://europa.eu/eurobarometer/surveys/detail/3355
https://energy.ec.europa.eu/news/commission-sets-eus-building-sector-pathway-towards-greater-energy-efficiency-and-decarbonisation-2025-06-30_en
https://www.consilium.europa.eu/pt/meetings/eurogroup/2025/07/07/
https://www.europarl.europa.eu/sedcms/documents/PRIORITY_INFO/1554/SYN_PDOJ_July_STR_EN._EN.pdf
https://www.europarl.europa.eu/news/pt/agenda/briefing/2025-07-07
https://multimedia.europarl.europa.eu/pt/webstreaming?view=day
https://www.consilium.europa.eu/pt/meetings/ecofin/2025/07/08/


Comissão Europeia lança consulta pública sobre contas de poupança e investimento 

A Comissão Europeia lançou um convite à participação pública para recolher contributos sobre a criação de contas de poupança 

e investimento a nível europeu. Esta iniciativa insere-se na estratégia da União de Poupança e Investimento, com o objetivo de 

facilitar o acesso dos cidadãos aos mercados de capitais, aumentar os rendimentos das suas poupanças e reforçar o 

financiamento às empresas da UE. 

A consulta visa identificar boas práticas e soluções para tornar estas contas um ponto de entrada simples, acessível e fiscalmente 

eficiente para investidores de retalho. As contas de poupança e investimento poderão permitir aos europeus investir em ações, 

obrigações e fundos de forma direta e fácil, apoiando objetivos pessoais como a reforma, a compra de casa ou o financiamento 

da educação dos filhos. Além disso,  com estas contas pretende-se estimular o investimento privado para apoiar o crescimento, 

a inovação e a criação de emprego na UE. 

A Comissão apela aos cidadãos, empresas e outras entidades a apresentar os seus pontos de vista no portal “Dê a sua opinião”.  

O convite à apresentação de provas estará aberto durante quatro semanas e as contribuições serão tidas em conta pela Comissão 

na elaboração da sua recomendação relativa à criação de contas de poupança e investimento, prevista para o terceiro trimestre 

de 2025. 

EUROPE DIRECT: Comissão Europeia lança convite à apresentação de propostas para centros 2026-2030 

A Representação da Comissão Europeia em Portugal publicou um convite à apresentação de propostas para a seleção de 

entidades parceiras que venham a operacionalizar os centros EUROPE DIRECT no período de 2026 a 2030. 

Os centros EUROPE DIRECT têm como principal missão aproximar a União Europeia dos cidadãos, explicando as suas iniciativas, 

promovendo o diálogo e estimulando a participação ativa na construção do projeto europeu, ao nível local e regional. 

O prazo para apresentação das candidaturas termina no dia 8 de julho de 2025, às 16h00 (hora de Portugal continental). O 

convite oficial à apresentação de propostas e respetivos anexos, incluindo o guia do candidato, estão disponíveis nesta página. 

Podem candidatar-se entidades jurídicas estabelecidas em Portugal, pertencentes a uma das seguintes categorias: organismos 

públicos (como municípios ou outras autoridades locais e regionais); organismos privados com missão de serviço público; 

Federações ou associações de autoridades locais; organizações sem fins lucrativos; Associações e fundações; organizações da 

sociedade civil; parceiros sociais; estabelecimentos de ensino ou de formação. 

Para apoio técnico relacionado com o processo de candidatura, os interessados poderão consultar as perguntas 

frequentes disponíveis no portal Funding & Tenders FAQ.  

Comissão lança consulta pública sobre a sua estratégia antirracismo 

Foi lançada pela Comissão uma consulta pública que visa recolher os pontos de vista de cidadãos e organizações na luta contra 

o racismo,  com o objetivo de definir a nova estratégia antirracismo da UE para 2026-2030. 

A estratégia irá basear-se no caminho definido no Plano de Ação da UE Contra o Racismo,  que visa intensificar os esforços para 

combater o racismo a nível individual e estrutural, combater o racismo na vida quotidiana e promover a diversidade na força de 

trabalho da UE. 

A futura estratégia da UE para a luta contra o racismo deverá definir medidas capazes de assegurar uma proteção e prevenção 

eficazes contra a discriminação racial. 

A consulta pública está disponível através desta ligação e estará aberta até 8 de julho de 2025. 

Sistema de comércio de licenças de emissão da UE para instalações marítimas, aeronáuticas e fixas e reserva de 

estabilização do mercado — revisão 

A Comissão lançou, uma consulta pública para a avaliação e revisão de 2026 do regime de comércio de licenças de emissão da 

UE (RCLE) para o setor marítimo e aéreo e da reserva de estabilização do mercado (REM). Até 2026, está prevista uma revisão 

de alguns elementos do RCLE e da REM, que incluirá uma avaliação da necessidade de políticas adicionais para atingir os objetivos 

climáticos da UE.  

A consulta visa assegurar que todas as partes interessadas possam apresentar os seus pontos de vista sobre a revisão da Diretiva 

RCLE e da Decisão REM. O questionário para esta consulta inclui perguntas para avaliar o impacto do RCLE-UE para a aviação e o 

transporte marítimo na conectividade das ilhas, dos territórios remotos e das regiões ultraperiféricas (incluindo uma pergunta 

específica para as regiões ultraperiféricas). 

https://finance.ec.europa.eu/publications/commission-unveils-savings-and-investments-union-strategy-enhance-financial-opportunities-eu_en
https://ec.europa.eu/info/law/better-regulation/have-your-say/initiatives/14724-Recommendation-on-savings-and-investment-accounts_en
https://portugal.representation.ec.europa.eu/convite-apresentacao-de-propostas-europe-direct-2026-2030_pt
https://portugal.representation.ec.europa.eu/contactos/em-portugal/encontre-um-centro-da-ue-perto-de-si-em-portugal_pt
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/portal/screen/opportunities/topic-details/ED-2025-PORTUGAL-FPA?isExactMatch=true&status=31094501,31094502,31094503&callIdentifier=ED-2025-PORTUGAL-FPA&order=DESC&pageNumber=1&pageSize=50&sortBy=startDate
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/portal/screen/support/faq?order=DESC&pageNumber=1&pageSize=10&sortBy=publicationDate&isExactMatch=true&type=1&grantCategories=p_submission_eval
https://ec.europa.eu/eusurvey/runner/EUAntiracismStrategyPost2025
https://ec.europa.eu/info/law/better-regulation/have-your-say/initiatives/14549-Sistema-de-comercio-de-licencas-de-emissao-da-UE-para-instalacoes-maritimas-aeronauticas-e-fixas-e-reserva-de-estabilizacao-do-mercado-revisao_pt


O período para apresentação de comentários decorre até ao dia 8 de julho de 2025 (24 horas - hora de Bruxelas). 

Até 11 de julho 

 A Comissão recolhe comentários sobre a próxima Lei das Redes Digitais 

A Comissão lançou uma consulta para a recolha de comentários sobre como ultrapassar barreiras para operações empresariais 

transfronteiriças, fomentar a inovação e aumentar o investimento no setor das comunicações eletrónicas na Europa. 

Isto ajudará a Comissão a fazer face aos desafios da implementação de redes avançadas, como fibra, 5G/6G e infraestrutura 

baseada na nuvem, na Lei das Redes Digitais, prevista para adoção até ao final de 2025. 

Juntamente com a revisão do Código Europeu das Comunicações Eletrónicas, a Lei das Redes Digitais permitirá simplificar, 

harmonizar ainda mais e atualizar as regras atuais. Isto reforçará a competitividade e impulsionará um mercado único mais 

integrado. 

Além desta recolha de comentários, a Comissão está também a reunir contribuições através de três estudos que abrangem regras 

para permitir redes transfronteiriças, acesso à infraestrutura e soluções para questões de financiamento. 

A consulta estará aberta até 11 de julho. As empresas, a sociedade civil, as autoridades públicas e as partes interessadas são 

convidadas a contribuir com os seus comentários. 

Até 14 de julho 

  Conselho (Agricultura e Pescas), 14 de julho de 2025 

A Presidência dinamarquesa apresentará o seu programa de trabalho e as suas prioridades para o segundo semestre de 2025. O 

Conselho irá também proceder a uma troca de pontos de vista sobre a situação do mercado, em particular na sequência da 

guerra da Rússia contra a Ucrânia, e sobre o abastecimento, produção e sustentabilidade das proteínas. 

Pode encontrar mais informação sobre esta reunião na página do Conselho dedicada à mesma. 

 Política agrícola da UE: estratégia para promover a renovação geracional 

A Comissão está a recolher contributos de agentes do setor agrícola para definir uma estratégia no âmbito da futura Política 

Agrícola Comum que promova a renovação geracional do setor. 

Em 2025, a Comissão comprometeu-se a impulsionar, por meio de uma estratégia específica, a renovação geracional no setor 

agrícola. 

Com esta estratégia, abordará os desafios demográficos com que o setor agrícola da UE se defronta, atraindo e apoiando os 

jovens agricultores empreendedores. 

O objetivo da estratégia é eliminar obstáculos, como o acesso limitado à terra, ao crédito e aos serviços rurais, e melhorar a 

perceção da agricultura pela sociedade, a fim de assegurar um setor sustentável, competitivo, inovador e diversificado. 

As partes interessadas poderão submeter o seu contributo até ao próximo dia 14 de julho de 2025 (24 horas - hora de Bruxelas), 

através da página referente à consulta pública.  

Até 16 de julho 

 Comissão Europeia lança convite à apresentação de propostas para revisão de regras contra crime organizado 

A Comissão Europeia anunciou que irá rever as regras da UE em matéria de crime organizado, numa tentativa de reforçar o 

combate a redes criminosas cada vez mais violentas e influentes, tanto no espaço físico como digital. 

Com o objetivo de recolher contributos para esta revisão, foi lançado um convite à apresentação de propostas, aberto a cidadãos 

e partes interessadas. Os comentários podem ser submetidos até 16 de julho de 2025, à meia-noite (hora de Bruxelas). 

Até 18 de julho 

 Conselho dos Assuntos Gerais, 18 de julho de 2025 

https://ec.europa.eu/info/law/better-regulation/have-your-say/initiatives/14709-Digital-Networks-Act_en
https://www.consilium.europa.eu/pt/meetings/agrifish/2025/07/14/
https://ec.europa.eu/info/law/better-regulation/have-your-say/initiatives/14710-EU-agricultural-policy-strategy-to-promote-generational-renewal_en
https://home-affairs.ec.europa.eu/news/have-your-say-call-evidence-fighting-organised-crime-2025-06-19_en
https://ec.europa.eu/info/law/better-regulation/have-your-say/initiatives/14639-Fighting-organised-crime-new-EU-rules_en


Os ministros responsáveis pelos Assuntos Europeus assistirão a uma apresentação pela Comissão sobre o seu primeiro pacote 

de propostas relativas ao próximo quadro financeiro plurianual e procederão a uma primeira troca de pontos de vista. O 

Conselho irá também debater o pedido de Espanha para incluir o catalão, o basco e o galego no Regulamento n.º 1/1958 que 

estabelece o regime linguístico da UE. 

Pode encontrar mais informação sobre esta reunião na página do Conselho dedicada à mesma. 

 A Comissão lança uma consulta pública sobre sistemas de IA de alto risco 

A Comissão lançou uma consulta pública para reunir contribuições sobre a implementação das regras do Regulamento da 

Inteligência Artificial (Regulamento da IA) em sistemas de IA de alto risco. A consulta irá recolher exemplos práticos e esclarecer 

questões relacionadas com sistemas de IA de alto risco. Este feedback será levado em consideração nas próximas diretrizes da 

Comissão sobre a classificação de sistemas de IA de alto risco, e requisitos e obrigações relacionadas. Também irá recolher 

contribuições sobre responsabilidades ao longo da cadeia de valor da IA. 

O Regulamento da IA identifica dois tipos de sistemas de IA 'de alto risco': (1) importantes para a segurança do produto de acordo 

com a legislação harmonizada da União sobre segurança de produtos; e (2) aqueles que podem afetar significativamente a saúde, 

segurança ou direitos fundamentais das pessoas em casos de uso específicos listados no Regulamento da IA. 

As partes interessadas, incluindo prestadores e desenvolvedores de sistemas de IA de alto risco, empresas e autoridades públicas 

que utilizam tais sistemas, bem como academia, instituições de investigação, sociedade civil, governos, autoridades de 

supervisão e cidadãos em geral são convidados a partilhar as suas opiniões. 

A consulta estará aberta durante 6 semanas até 18 de julho de 2025. 

Até 28 de julho 

 Estratégia dos Portos da UE 

A Estratégia dos Portos da EU, prevista ser adotada pela Comissão Europeia no decurso do 4.º trimestre de 2025, visa enquadrar 

os desafios atuais e futuros dos portos europeus. 

Define uma estratégia global: estabelecendo as prioridades da UE para o setor portuário; propondo domínios de intervenção 

específicos; fornecendo recomendações e orientações às partes interessadas. 

Entre os domínios principais contam-se a competitividade, a transição energética, a segurança, incluindo a cibersegurança e a 

mobilidade militar, as dimensões externas, a inovação, as questões sociais, as competências e a segurança, o investimento e o 

apoio financeiro. 

O período para apresentação de comentários decorre até ao dia 28 de julho de 2025  (24 horas - hora de Bruxelas).  

Até 31 de julho 

   Auxílios estatais — revisão das regras aplicáveis aos serviços de interesse económico geral 

Esta revisão das regras em matéria de auxílios estatais aplicáveis aos serviços de interesse económico geral (SIEG), em conjunto 

com o futuro Plano Europeu de Habitação a Preços Acessíveis, faz parte dos esforços envidados pela Comissão para fazer face à 

crise da habitação. 

As regras atualizadas em matéria de SIEG permitirão aos países da UE apoiar uma habitação a preços acessíveis e eficiente do 

ponto de vista energético de uma forma mais rápida e simples. Na sequência de uma avaliação, a Comissão introduzirá 

igualmente várias alterações de natureza técnica. 

O período para apresentação de comentários decorre até 31 de julho de 2025  (24 horas - hora de Bruxelas). 

 Parlamento lança convite à apresentação de candidaturas ao Prémio de Jornalismo Daphne Caruana Galizia 

O Parlamento Europeu lançou oficialmente o convite à apresentação de candidaturas para a quinta edição do Prémio Daphne 

Caruana Galizia para o Jornalismo.  

O Prémio é atribuído anualmente e distingue trabalhos jornalísticos de excelência que promovam os valores fundamentais da 

União Europeia. A distinção é atribuída todos os anos no dia 16 de outubro, data da morte da jornalista Daphne Caruana Galizia, 

jornalista e ativista anticorrupção maltesa, que morreu vítima de assassinato a 16 de outubro de 2017.  

https://www.consilium.europa.eu/en/meetings/gac/2025/07/18/
https://ec.europa.eu/eusurvey/runner/AIhighrisk2025
https://ec.europa.eu/eusurvey/runner/AIhighrisk2025
https://ec.europa.eu/info/law/better-regulation/have-your-say/initiatives/14659-Estrategia-dos-Portos-da-UE_pt
https://ec.europa.eu/info/law/better-regulation/have-your-say/initiatives/14708-Auxilios-estatais-revisao-das-regras-aplicaveis-aos-servicos-de-interesse-economico-geral_pt


Podem apresentar a sua candidatura os jornalistas profissionais de qualquer nacionalidade que tenham publicado trabalhos em 

meios sediados na UE, com o objetivo de valorizar o papel do jornalismo na defesa dos princípios basilares da União, como a 

dignidade humana, a democracia e os direitos humanos. 

O prémio e a recompensa de 20 mil euros refletem o apoio do Parlamento Europeu ao jornalismo de investigação e à imprensa 

livre, num contexto em que se verificam crescentes ameaças ao pluralismo mediático dentro e fora da UE.  

Os jornalistas interessados podem apresentar aqui a sua candidatura até ao dia 31 de julho de 2025, podendo encontrar aqui 

mais informações sobre o prémio. 

Até 5 de agosto 

 Comissão procura opiniões sobre nova iniciativa para reforçar a infraestrutura energética da UE 

A Comissão está a convidar para feedback de autoridades, empresas, cidadãos e outras partes interessadas sobre o pacote da 
Rede Europeia. Esta iniciativa contribuirá para completar a União Energética e para aumentar a competitividade ao facilitar o 
acesso a energia acessível, segura e limpa. Assegurar uma rede de energia europeia bem integrada e otimizada é crucial para 
acelerar uma transição energética limpa e rentável. 

O convite para a apresentação de evidências  e a consulta pública aberta irão contribuir para o trabalho da Comissão sobre 
medidas para acelerar a modernização, digitalização e expansão da infraestrutura da rede europeia. Esta iniciativa visa eliminar 
estrangulamentos e aumentar a eficiência geral de um sistema energético bem interconectado e resiliente.  

Esperado para o final do ano, o Pacote da Rede focará na eletricidade, mas abrangerá outras categorias de infraestrutura, 
incluindo o hidrogénio. O Pacote da Rede Europeia foi anunciado como parte da Bússola da Competitividade e do Acordo 
Industrial Limpo. O Plano de Ação para Energia Acessível sublinha que uma rede eficiente é um facilitador da transição energética, 
ajudando todos a beneficiarem de energia a preços acessíveis e competitivos. 

Pode encontrar mais informação aqui. 

Até 11 de agosto 

Produtos sustentáveis — Isenções à proibição de destruição de vestuário e calçado não vendidos 

As regras da UE em matéria de produtos sustentáveis identificam a destruição de produtos de consumo não vendidos como um 

problema ambiental e proíbem a destruição de vestuário, de acessórios de vestuário e de calçado não vendidos. A fim de garantir 

que a medida é proporcionada, preveem isenções para os casos em que esses produtos não possam ser utilizados e tenham de 

ser entregues a instalações de reciclagem ou a outras instalações de tratamento de resíduos. 

Esta iniciativa visa especificar essas isenções. 

O período para apresentação de comentários decorre até ao dia 11 de agosto de 2025  (24 horas - hora de Bruxelas). 

A Comissão procura contributos para a sua futura Estratégia de Igualdade de Género 

A Comissão lançou uma consulta pública aberta para reunir opiniões de toda a sociedade sobre a próxima Estratégia de Igualdade 

de Género para 2026-2030. 

Esta Estratégia definirá a visão para a igualdade de género para os próximos cinco anos. A Estratégia listará ações específicas 

para garantir que mulheres e homens, em toda a sua diversidade, possam alcançar o seu pleno potencial, sem limitações como 

estereótipos de género, lacunas de género ou violência baseada no género. Estas ações irão construir sobre os progressos 

realizados com a Estratégia de Igualdade de Género 2020 - 2025 e reforçar os compromissos assumidos no recém-publicado 

Roteiro para os Direitos das Mulheres. 

A consulta decorrerá durante doze semanas, até 11 de agosto de 2025. 

Até 15 de agosto 

Consulta direcionada para uma Estratégia de Turismo Sustentável da UE 

A Comissão Europeia iniciou o desenvolvimento de uma Estratégia de Turismo Sustentável da UE abrangente, com o objetivo de 

garantir que o turismo na Europa permaneça competitivo, sustentável e inclusivo. 

https://daphnejournalismprize.eu/
https://www.europarl.europa.eu/news/pt/press-room/20250519IPR28504/premio-de-jornalismo-daphne-caruana-galizia-apresentacao-de-candidaturas
https://ec.europa.eu/info/law/better-regulation/have-your-say/initiatives/14672-European-grid-package_en
https://ec.europa.eu/info/law/better-regulation/have-your-say/initiatives/14672-European-grid-package/public-consultation_en
https://commission.europa.eu/topics/eu-competitiveness/competitiveness-compass_en
https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/en/ip_25_550
https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/en/ip_25_550
https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/en/ip_25_570
https://portugal.representation.ec.europa.eu/news/comissao-recolhe-contributos-na-preparacao-do-pacote-relativo-redes-de-energia-europeias-2025-05-26_pt
https://ec.europa.eu/info/law/better-regulation/have-your-say/initiatives/14591-Produtos-sustentaveis-Isencoes-a-proibicao-de-destruicao-de-vestuario-e-calcado-nao-vendidos_pt
https://commission.europa.eu/document/download/500cf92d-792b-4055-b951-dd111419818e_en
https://commission.europa.eu/document/0c3fe55d-9e4f-4377-9d14-93d03398b434_en
https://ec.europa.eu/info/law/better-regulation/have-your-say/initiatives/14611-2026-2030-gender-equality-strategy_en


Como parte deste processo, foi lançada uma consulta para recolher contributos dos intervenientes em todo o ecossistema do 

turismo. Esta iniciativa convida autoridades, empresas, sociedade civil e outras partes interessadas a identificar prioridades e 

levantar desafios que podem não ter sido totalmente abordados anteriormente no Caminho de Transição para o Turismo ou na 

Agenda da UE para o Turismo 2030. 

A consulta está aberta até 15 de agosto de 2025 e pode aqui responder ao Inquérito lançado pela Comissão Europeia. Os 

participantes são incentivados a concentrar-se nas suas áreas de especialização e não são obrigados a completar o questionário 

na totalidade. 

Até 29 de agosto 

Comissão Europeia lança consulta sobre melhoria das pensões complementares na UE 

A Comissão Europeia iniciou uma consulta pública para recolher opiniões sobre como tornar as pensões complementares mais 

acessíveis, transparentes e eficazes para os cidadãos da UE. Esta iniciativa faz parte da União da Poupança e do Investimento e 

visa fortalecer a segurança financeira dos cidadãos na reforma, de modo a incentivar uma maior participação em regimes de 

pensões profissionais e pessoais. 

A consulta foca várias áreas, incluindo a possibilidade de inscrição automática para aumentar a adesão aos sistemas de pensões, 

além do desenvolvimento de sistemas nacionais de monitorização das pensões e painéis de controlo para fornecer informações 

mais claras aos cidadãos. A Comissão também está a rever a Diretiva IORP II, que regula as instituições de pensões profissionais, 

e busca melhorar a gestão de riscos, a transparência e a governança desses regimes. 

Além disso, a consulta aborda a adoção do Produto de Pensão Pessoal Pan-europeu (PEPP), procurando identificar barreiras à 

sua implementação e formas de facilitar a distribuição de rendimentos. A Comissão convida todos os interessados a enviarem 

contribuições até 29 de agosto de 2025. As contribuições recolhidas irão servir de base para um pacote de medidas que será 

apresentado no último trimestre de 2025.  

Até 31 de agosto 

 Pescas sustentáveis na UE: estado da situação e orientações para 2026 

Esta iniciativa consiste num relatório e numa consulta sobre a execução da política comum das pescas. 

O relatório avalia, em especial: os progressos realizados com vista a uma pesca sustentável; o estado das unidades populacionais 

de peixes; a aplicação da obrigação de desembarcar; e, o equilíbrio entre a capacidade da frota e as possibilidades de pesca. 

A consulta visa recolher as opiniões das partes interessadas sobre as possibilidades de pesca para 2026. 

Pode apresentar os seus comentários aqui. 

Até 2 de setembro 

Horizonte Europa: financie os seus novos projetos de investigação em clima, energia e mobilidade 

O Programa de Trabalho Horizonte Europa 2025 lançou novas convocatórias sob o Cluster 5 – Ação Climática, Energia e 

Mobilidade, disponibilizando mais de 636,6 milhões de euros para apoiar a investigação e a inovação em ação climática, energia 

e mobilidade.  

Estas convocatórias têm como objetivo acelerar as transições verde e digital, aumentar a resiliência energética e ajudar a UE a 

cumprir os seus objetivos climáticos. Quer esteja a desenvolver soluções climáticas intersectoriais, a avançar em tecnologias de 

transporte limpo ou a investigar sistemas de energia sustentável, existem oportunidades de financiamento adaptadas ao seu 

trabalho! 

Mais informações aqui. 

Até 5 de setembro 

Comissão Europeia prepara Estratégia para fortalecer a sociedade civil na UE 

https://ec.europa.eu/eusurvey/runner/TourismStrategy
https://finance.ec.europa.eu/regulation-and-supervision/savings-and-investments-union_en
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32016L2341
https://finance.ec.europa.eu/banking/pension-funds/personal-pension-products_en
https://finance.ec.europa.eu/regulation-and-supervision/consultations-0/targeted-consultation-supplementary-pensions-2025_en
https://ec.europa.eu/info/law/better-regulation/have-your-say/initiatives/14725-Sustainable-fishing-in-the-EU-state-of-play-and-orientations-for-2026_en
https://cinea.ec.europa.eu/news-events/news/horizon-europe-over-eur-630-million-available-fund-new-climate-energy-and-mobility-research-projects-2025-05-19_en#msdynttrid=iZ8IMIUBJxOfh1PupwjkDnYTS6wRYtqUSAiEOEczmPE


A Comissão Europeia lançou uma consulta pública como parte dos preparativos para a futura Estratégia da Sociedade Civil da 

UE, um plano ambicioso que visa proteger e reforçar a atuação das organizações da sociedade civil em todos os Estados-

Membros.  

A nova estratégia irá propor  medidas concretas para melhorar as condições de funcionamento das organizações da sociedade 

civil, reconhecendo o seu papel essencial na defesa da democracia e dos direitos fundamentais. 

A consulta pública para o desenvolvimento da futura Estratégia da Sociedade Civil já se encontra aberta e convida cidadãos, 

representantes da sociedade civil e outras partes interessadas a apresentarem as sugestões, até ao dia 5 de setembro. 

Até 9 de setembro 

 Prémio Cidade Acessível 2026 

Desde 2010, a Comissão Europeia organiza o Prémio Cidade Acessível, em colaboração com o Fórum Europeu das Pessoas com 

Deficiência, para  recompensar as cidades da UE que dão prioridade à acessibilidade para as pessoas com deficiência. 

A acessibilidade é uma chave mestra que abre as portas aos serviços, edifícios e espaços da cidade, para que as pessoas com 

deficiência possam assumir a liderança das suas vidas, viver de forma independente e participar plenamente na comunidade. 

O período de candidatura ao Prémio Cidade Acessível 2026 já está aberto!  

O período de candidatura está aberto até 9 de setembro de 2025, às 23:59 CEST (GMT+2).  As candidaturas devem ser 

apresentadas por via eletrónica através da plataforma de candidaturas em linha: https://access-city-

award.ec.europa.eu/node/add/application (não traduzido para português). 

 

Os vencedores serão anunciados em 4 e 5 de dezembro de 2025 numa cerimónia de entrega de prémios durante a conferência 

do Dia Europeu das Pessoas com Deficiência organizada pela Comissão Europeia, em conjunto com o Fórum Europeu das Pessoas 

com Deficiência. 

Pode encontrar aqui mais informação. 

Até 10 de setembro 

  Comissão procura obter pontos de vista sobre o novo plano de ação para a aplicação do Pilar Europeu dos Direitos 

Sociais 

A Comissão Europeia lançou o processo de recolha de opiniões sobre o plano de ação para a aplicação do Pilar Europeu dos 

Direitos Sociais.  

A Comissão solicita opiniões sobre o impacto do Plano de Ação de 2021, os ensinamentos retirados e os potenciais domínios a 

melhorar em que poderão ser necessários mais progressos. A Comissão procura igualmente obter contributos para um novo 

plano de ação que será lançado nos próximos meses. 

O Pilar Europeu dos Direitos Sociais e o seu Plano de Ação de 2021 reforçaram a economia social de mercado da Europa. O plano 

de ação de 2021 continha 75 medidas a tomar a nível nacional e da UE. As 75 ações enumeradas no plano foram todas executadas 

com êxito. 

Tanto a consulta como o convite à apreciação permanecerão abertos durante 12 semanas, até 10 de setembro de 2025 (24h de 

Bruxelas). 

Ações Marie Sklodowska-Curie: Bolsas de Pós-Doutoramento 

A ação Bolsas de Pós-Doutoramento destina-se a investigadores doutorados que pretendam realizar as suas atividades de 

investigação no estrangeiro, adquirir novas competências e desenvolver as suas carreiras. 

O convite à apresentação de propostas em 2025 para as bolsas de pós-doutoramento das Ações Marie Sklodowska-Curie 

(MSCA) está aberto desde 8 de maio de 2025. 

O convite à apresentação de propostas encerrará a 10 de setembro de 2025 e prevê-se que financie quase 1650 projetos. 

O convite está aberto a candidaturas em qualquer domínio científico, incluindo a investigação Euratom, podendo encontrar aqui 

mais informação sobre as Bolsas e as Condições aplicáveis aos investigadores e às organizações.  

https://ec.europa.eu/info/law/better-regulation/have-your-say/initiatives/14588-EU-Civil-Society-Strategy-_en
https://access-city-award.ec.europa.eu/node/add/application
https://access-city-award.ec.europa.eu/node/add/application
https://commission.europa.eu/strategy-and-policy/policies/justice-and-fundamental-rights/disability/access-city-award_en?prefLang=pt
https://employment-social-affairs.ec.europa.eu/policies-and-activities/european-pillar-social-rights-building-fairer-and-more-inclusive-european-union/european-pillar-social-rights-action-plan_en
https://employment-social-affairs.ec.europa.eu/european-pillar-social-rights-20-principles_en
https://employment-social-affairs.ec.europa.eu/policies-and-activities/european-pillar-social-rights-building-fairer-and-more-inclusive-european-union/european-pillar-social-rights-action-plan_en
https://ec.europa.eu/info/law/better-regulation/have-your-say/initiatives/14736-The-new-Action-Plan-on-the-implementation-of-the-European-Pillar-of-Social-Rights-_en
https://marie-sklodowska-curie-actions.ec.europa.eu/actions/postdoctoral-fellowships?
https://marie-sklodowska-curie-actions.ec.europa.eu/actions/postdoctoral-fellowships?
https://portugal.representation.ec.europa.eu/news/bolsas-de-pos-doutoramento-acoes-marie-sklodowska-curie-abre-convite-apresentacao-de-propostas-no-2025-05-12_pt


Até 11 de setembro 

Pacote Energia para os Cidadãos para uma Transição Justa e a Capacitação dos Consumidores 

Uma transição energética justa é aquela em que todos os cidadãos, independentemente de onde vivem ou quanto ganham, 

estão envolvidos e beneficiam dela. A iniciativa estabelecerá a visão para proteger e envolver os consumidores, permitindo que 

cidadãos e comunidades economizem, produzam e consumam energia (renovável); apoiando os lares vulneráveis afetados pela 

pobreza energética; e transformando os desafios de regiões e comunidades afetadas pela eliminação dos combustíveis fósseis 

em oportunidades, como a criação de empregos limpos e melhoria da qualidade de vida. 

O período de consulta e comentários decorre até ao dia 11 de setembro de 2025  (24 horas - hora de Bruxelas), apontando a 

Comissão Europeia que a adoção da Comunicação venha a ocorrer durante o 4.º trimestre de 2025. 

Até 12 de setembro 

Estratégia de turismo da UE: consulta pública 

A consulta proporcionará às partes interessadas a possibilidade de partilharem os seus pontos de vista, em especial sobre a 

forma como a iniciativa irá contribuir em termos de consecução dos objetivos da UE, desafios que o setor enfrenta, prioridades 

identificadas relacionadas com a estratégia (por exemplo, a marca e o apoio à Europa como destino mais popular de turismo 

sustentável a nível mundial, apoio às OGD e às PME e promoção do turismo inteligente), além das componentes que uma 

estratégia abrangente necessita de incluir. 

As principais partes interessadas identificadas como suscetíveis de estarem interessadas no tema incluem: autoridades nacionais, 

regionais e locais (OGD) dos Estados-Membros da UE e dos países candidatos à adesão (incluindo conselhos nacionais de turismo, 

nos quais gozam de um estatuto independente em relação às autoridades); organizações internacionais; organizações de cúpula 

setoriais, nomeadamente nos domínios da cultura e do património cultural, do desporto e da atividade física, e do 

desenvolvimento rural e urbano; grandes empresas e plataformas; PME; ONG; turistas e público em geral.  

O período de consulta e comentários decorre até ao dia 12 de setembro de 2025 (24 horas - hora de Bruxelas). 

16 e 17 de setembro 

 Conferência do Pacto Rural: nova data prevista para 16 e 17 de setembro de 2025 

O Gabinete de Apoio ao Pacto Rural anunciou que a nova data da Conferência foi marcada para 16 e 17 de setembro de 2025. A 

Conferência do Pacto Rural, organizada pelo Gabinete de Apoio ao Pacto Rural, reunirá 250 participantes de toda a Europa. O 

evento oferecerá dois dias de networking e facilitará intercâmbios para avançar na visão rural 2040, atualizar o Plano de Ação 

Rural e orientar as ações do Pacto Rural e as políticas futuras. 

Pode encontrar mais informação aqui. 

Até 24 de setembro 

 Comissão Europeia lança novos prémios para promover desporto e atividade física  

A Comissão Europeia lançou os Prémios Europeus do Desporto #BeActive, uma nova iniciativa financiada pelo programa 

Erasmus+ para reconhecer projetos excecionais que promovem o desporto e a atividade física. Os prémios irão distinguir 

realizações em cinco categorias: atividade física, inclusão, voluntariado, intergeracionalidade e paz. 

Este concurso é inspirado no sucesso de iniciativas anteriores, como os prémios #BeActive e #BeInclusive EU Sport Awards, e 

representa um aumento significativo nos fundos disponíveis. 

As candidaturas podem ser submetidas até 24 de setembro de 2025, às 17h00 (horário de Verão da Europa Central). Os finalistas 

e vencedores serão anunciados na primavera de 2026.  

Mais informações sobre o processo de candidatura estão disponíveis no sítio Web EU Sport e no Portal de Financiamento e 

Concursos da UE. 

24 e 25 de setembro 

https://ec.europa.eu/info/law/better-regulation/have-your-say/initiatives/14737-Citizens-energy-package-protecting-and-empowering-consumers-in-the-just-transition_pt
https://ec.europa.eu/info/law/better-regulation/have-your-say/initiatives/14739-EU-tourism-strategy_pt
https://ruralpact.rural-vision.europa.eu/events/rural-pact-conference-vision-action-empowering-rural-areas-future_en
https://erasmus-plus.ec.europa.eu/
https://sport.ec.europa.eu/news/beactive-eu-sport-awards-apply-now
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/portal/screen/opportunities/calls-for-proposals?order=DESC&pageNumber=1&pageSize=50&sortBy=startDate&keywords=ERASMUS-SPORT-2025-EU-AWARDS&isExactMatch=true&status=31094501,31094502&programmePeriod=2021%20-%202027
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/portal/screen/opportunities/calls-for-proposals?order=DESC&pageNumber=1&pageSize=50&sortBy=startDate&keywords=ERASMUS-SPORT-2025-EU-AWARDS&isExactMatch=true&status=31094501,31094502&programmePeriod=2021%20-%202027


 Macro-regional & Sea Basin Strategies Days 2025 

Os Dias das Estratégias Macrorregionais da UE e das Bacias Marítimas estão de volta em setembro de 2025! O evento será 

coorganizado, pelo segundo ano consecutivo, pela Direção-Geral da Política Regional e Urbana (DG REGIO) e pela Direção-Geral 

dos Assuntos Marítimos e da Pescas (DG MARE). 

Nos dias 24 e 25 de setembro, as oito estratégias (Alpina, Danúbio, Adriático-Jónico, Mar Báltico, Atlântico, Mediterrâneo 

Ocidental, Mar Negro e Mar do Norte) irão reunir-se durante um evento de dois dias em Bruxelas. 

Mais informações aqui, incluindo acesso à ligação para o registo, que pode ser feito até ao dia 3 de setembro. 

2 e 3 de outubro 

 4.º Simpósio Regional do Projeto NEREUS 

O Teatro Micaelense em Ponta Delgada irá acolher a quarta edição do Simpósio Regional do Projeto NEREUS (Rede de Regiões 

Europeias Utilizadoras de Tecnologias Espaciais).  

Durante esta edição serão discutidos os inúmeros desafios que as tecnologias para o Espaço enfrentam a nível local e regional. 

Este simpósio servirá de oportunidade para refletir de modo particular sobre o modo como as tecnologias espaciais inovadoras 

aumentam a resiliência e a sustentabilidade em setores críticos para a UE, como Proteção Civil, Economia Azul e Defesa e 

Segurança.  

Todas as autoridades públicas com responsabilidades na área da tecnologia espacial são convidadas a participar. 

O período de registo para a participação do evento está aberto até ao dia 18 de setembro, devendo os interessados efetuá-lo 

através desta ligação.  

16 e 17 de outubro 

 2ª Cimeira de sensibilização para as Algas, Berlim, 16 e 17 de outubro 

Na sequência do sucesso da primeira cimeira de sensibilização para as algas da UE, a 2.ª cimeira da UE sobre a sensibilização para 

as algas terá lugar nos dias 16 e 17 de outubro de 2025 no centro de conferências Axica, em Berlim, na Alemanha. 

A Cimeira faz parte de um esforço contínuo para informar as administrações dos Estados-Membros da UE e os cidadãos da UE 

sobre os muitos benefícios do cultivo de algas, produtos e serviços – para as economias nacionais e regionais, para as 

comunidades costeiras e para a saúde dos nossos oceanos e águas.  

A Cimeira é organizada pela EU4Algae em cooperação com a Comissão Europeia. Os participantes terão a oportunidade de 

explorar histórias de sucesso da vida real dentro e fora do setor das algas da UE, ouvir os principais especialistas e líderes da 

indústria e participar em painéis dinâmicos e mesas redondas.  

Pode encontrar aqui mais informações sobre este evento, onde poderá também efetuar o registo para a participação. 

22ª  

cio de licenças de emissão da UE para instalações marítimas, aeronáuticas e fixas e reserva de estabilização do  
   

 

 

 

 

 Agricultura, Alimentação e Ruralidade  

Os eurodeputados desejam evitar uma forte reestruturação do setor pecuário na UE 

https://ec.europa.eu/regional_policy/whats-new/conferences/EU-strategies-days-2025_en
https://www.nereus-regions.eu/2025/05/19/registration-is-open-2-3-october-2025-4th-edition-of-european-regional-symposium-by-nereus-regions-in-ponta-delgada-portugal/
https://forms.office.com/pages/responsepage.aspx?id=GHerFHE-GUCJClTtm5L5ikp_wNvFQARCtBoiQpg4qFpUQVlHTlpUTVZWNERJVkhKM1RWS1gxVTExUy4u&origin=lprLink&route=shorturl
https://maritime-forum.ec.europa.eu/contents/first-ever-eu-algae-awareness-summit_en
https://www.axica.de/en/
https://maritime-forum.ec.europa.eu/theme/blue-economy-and-fisheries/blue-economy/eu4algae_en
https://www.b2match.com/e/algae-awareness-summit/components/54250


A comissão da agricultura do Parlamento Europeu discutiu esta semana, formas de salvar o setor da pecuária, em dificuldades. Os 

deputados europeus debateram o projeto de relatório de Carlo Fidanza (ECR, italiano) sobre o futuro sustentável do setor da pecuária 

da UE. 

O relator opõe-se a "qualquer reestruturação drástica" do setor. A Comissão Europeia deverá apresentar, até ao final de 2025, uma 

estratégia dedicada à pecuária, e os eurodeputados consideram que a reforma da política agrícola comum (PAC) após 2027 deve: manter 

os apoios ligados aos ruminantes sem condições ambientais adicionais; prever um período de transição para qualquer novo regime de 

apoio após 2027; atualizar os preços de referência para as intervenções no mercado. 

A procura mundial por proteínas animais deverá aumentar consideravelmente até 2050, reforçando a relevância a longo prazo do setor, 

independentemente dos modos de produção (extensivo, em estufas...), sublinha o projeto de relatório. Este também defende uma 

aprovação mais rápida de fertilizantes alternativos, como o digestato e o RENURE, pede uma revisão da diretiva sobre nitratos e defende 

a reciprocidade das normas em todos os acordos comerciais.  

O projeto de relatório indica que "as provas científicas, a evolução da produção e a aceitação dos consumidores, que são necessárias 

para apoiar a agricultura celular como uma alternativa viável à pecuária tradicional, estão atualmente em falta". A preservação dos 

pagamentos ligados (para os ruminantes) também foi reivindicada. 

Pode aceder aqui ao projeto de relatório. 

Comissão Europeia autoriza soja geneticamente modificada para alimentação e ração animal 

A Comissão Europeia autorizou a utilização de soja geneticamente modificada em alimentos e rações para animais, após uma avaliação 

científica da Autoridade Europeia para a Segurança dos Alimentos (EFSA), que concluiu que a soja é segura para consumo, comparável 

à soja convencional. A decisão, que segue um rigoroso processo de avaliação, visa garantir a proteção da saúde humana, animal e do 

meio ambiente. 

A autorização é válida por 10 anos e restringe-se à importação da soja geneticamente modificada, sem permitir o seu cultivo na União 

Europeia. Além disso, produtos derivados dessa soja estarão sujeitos às estritas normas de rotulagem e rastreabilidade da UE. A medida 

foi tomada após os Estados-Membros não terem chegado a um consenso sobre a autorização, tendo obrigado a Comissão a decidir. 

    Ambiente 

Lei Europeia em matéria de Clima com nova meta para 2040 

A Comissão Europeia propôs uma alteração à Lei Europeia em matéria de Clima pela qual fixa uma meta climática da UE de redução de 

90 % das emissões líquidas de gases com efeito de estufa (GEE) até 2040, em comparação com os níveis de 1990, tal como definido nas 

orientações políticas da Comissão para o período 2024-2029. A meta proporcionará segurança aos investidores e inovação, reforçará a 

liderança industrial das empresas europeias e melhorará a segurança energética da Europa. O último Eurobarómetro publicado esta 

semana mostrou um forte apoio dos cidadãos à ação climática da UE. Este é um mandato sólido para a UE manter o rumo da sua agenda 

para a transição ecológica. A UE está no bom caminho para cumprir a meta de 55 % de redução dos GEE até 2030. A proposta 

apresentada baseia-se no objetivo da UE, juridicamente vinculativo, de reduzir as emissões líquidas de GEE em, pelo menos, 55 % até 

2030 e estabelece uma forma mais pragmática e flexível de alcançar a meta, tendo em vista a descarbonização da economia europeia 

até 2050. 

A meta climática proposta para 2040 está em consonância com a Bússola para a Competitividade da UE, o Pacto da Indústria Limpa e o 

Plano de Ação para a Energia a Preços Acessíveis, e tem plenamente em conta o atual panorama económico, geopolítico e de segurança, 

proporcionando aos investidores e às empresas a previsibilidade e a estabilidade de que necessitam na transição da UE para as energias 

limpas. 

A Comissão publicou também uma comunicação sobre a concretização das primeiras propostas relativas ao Pacto da Indústria Limpa, 

apenas alguns meses após a apresentação deste. Uma vez que as orientações da UE para a competitividade e para a descarbonização 

são indissociáveis, a sua implementação é crucial para a meta climática para 2040. A comunicação acima referida apresenta 

uma panorâmica da primeira vaga de ações concretizadas, dos progressos realizados e das medidas a tomar. 

Complementando o enquadramento dos auxílios estatais e a comunicação agora apresentada, a Comissão publicou igualmente 

uma recomendação sobre incentivos fiscais para incentivar os investimentos em tecnologias limpas e na descarbonização da indústria, 

por via de medidas como a amortização acelerada e os créditos fiscais. Apresentou também uma recomendação e documentos de 

orientação para otimizar a utilização da nova regulamentação da UE sobre energias renováveis, com o objetivo de expandir as energias 

renováveis e reduzir os custos da energia. 

Pode encontrar aqui mais informação. 

Europeus consideram o combate às alterações climáticas uma prioridade e apoiam a independência energética 
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Foram divulgados os  resultados do mais recente Eurobarómetro sobre o ambiente. Segundo o inquérito realizado, a grande maioria dos 

europeus (85%) considera as alterações climáticas um problema grave. O estudo revela também que 81% dos inquiridos apoiam a meta 

da União Europeia de alcançar a neutralidade climática até 2050, e 77% acreditam que os custos dos danos causados pelas alterações 

superam os investimentos necessários para alcançar emissões líquidas zero. 

Em resposta ao inquérito, os cidadãos europeus destacam os benefícios das ações climáticas, especialmente na saúde pública e 

qualidade de vida (85%), e acreditam que uma melhor preparação para os impactos climáticos melhoraria a vida na UE (83%). Quase 

40% dos europeus dizem sentir-se pessoalmente expostos a riscos ambientais, sobretudo nos países do sul da Europa, além da Polónia 

e da Hungria. 

O apoio às energias renováveis é expressivo: 88% defendem medidas da UE para impulsionar tanto as fontes limpas como a eficiência 

energética. Além disso, 75% dos europeus acreditam que reduzir a dependência de combustíveis fósseis irá contribuir para aumentar a 

segurança energética da União. Os cidadãos também apoiam o reforço do setor europeu de tecnologias limpas, com 84% a favor de mais 

apoio às empresas europeias  para que possam competir no mercado global das tecnologias limpas. 

Apesar de 92% dos europeus afirmarem adotar comportamentos sustentáveis, apenas 28% acreditam que ações individuais sejam 

suficientes para travar as alterações climáticas. A maioria identifica os governos nacionais (66%), a UE (59%) e as empresas (58%) como 
estando em melhor posição para combater as alterações climáticas. Ainda assim, mais de metade dos inquiridos critica a falta de clareza 

dos meios de comunicação sobre o tema e aponta dificuldades em distinguir informação fiável da desinformação nas redes sociais. 

Fundo Social para o Clima: Nenhum país da UE entregará plano a tempo para aceder a fundo climático de 65 mil milhões de euros 

Segundo notícia avançada pela Agence Europe, nenhum Estado-Membro da União Europeia cumpriu o prazo de 30 de junho para 

apresentar os planos nacionais necessários ao acesso ao Fundo Social para o Clima, no valor de 65 mil milhões de euros, destinado ao 

período 2026-2032. Estes planos, exigidos por um regulamento de 2023, visam proteger os cidadãos mais vulneráveis do impacto do 

novo sistema de comércio de emissões (ETS2), que incluirá os setores dos edifícios e transportes rodoviários a partir de 2027. 

O fundo será parcialmente financiado pela venda de licenças de emissão, e os planos nacionais devem definir como os países pretendem 

mitigar os custos acrescidos de energia e combustíveis para famílias em situação de pobreza energética. No entanto, nem mesmo França 

e Alemanha, as duas maiores economias do bloco, conseguiram cumprir o prazo estabelecido. 

Berlim afirmou que as propostas para o programa serão publicadas "em breve", sem fornecer datas concretas. Já a ONG CAN Europe 

alertou para a urgência da situação, sublinhando que o atraso não é meramente burocrático, mas comprometedor do esforço da UE em 

assegurar uma transição energética justa e inclusiva. 

UE propõe uso limitado de créditos de carbono externos para cumprir meta climática de 2040 

A Comissão Europeia tenciona permitir que os Estados-Membros utilizem créditos de carbono internacionais para cumprir até 3% da 

futura meta climática da UE para 2040. A proposta deverá será apresentada oficialmente nos próximos dias e estabelece um objetivo de 

redução de 90% das emissões em relação aos níveis de 1990, mas admite que parte desse esforço poderá ser realizado através do 

financiamento de projetos de redução de emissões em países em desenvolvimento, a partir de 2036. 

Esta flexibilização surge como forma de responder à pressão de vários governos, como os de França, Polónia e Hungria, que pedem mais 

margem de manobra para atingir os objetivos climáticos. Os créditos só poderão ser usados fora do mercado de carbono da UE e estarão 

sujeitos a regras rigorosas baseadas no Acordo de Paris, incluindo normas de alta integridade, limites de origem e prazos. 

A proposta da Comissão inclui ainda outras medidas para tornar a meta mais aceitável politicamente, como o apoio a tecnologias de 

remoção permanente de CO₂ e maior flexibilidade entre setores. No entanto, a iniciativa tem gerado críticas entre conselheiros 

científicos da própria Comissão, que alertam para o risco de enfraquecer a ambição climática interna. 

Apesar da resistência, Bruxelas insiste que o estabelecimento de uma meta de 90% é essencial para garantir competitividade, 

independência energética e uma transição justa, mantendo a UE no rumo certo para cumprir oso compromissos assumidos no âmbito 

do Acordo de Paris. 

UE e OACPS reafirmam parceria para acelerar os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

A União Europeia (UE) e a Organização dos Estados de África, Caraíbas e Pacífico (OACPS) emitiram esta semana uma declaração conjunta 

em preparação para a 4.ª Conferência das Nações Unidas sobre Financiamento para o Desenvolvimento (FfD4), que decorreu entre os 

dias 30 de junho e 3 de julho em Sevilha, Espanha. O documento, aprovado pelo Conselho da UE, reforça o compromisso das duas partes 

com a Agenda 2030 das Nações Unidas e a concretização dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). 

A declaração apela a um ambicioso quadro de financiamento global que responda ao défice de financiamento global atual e mobilize de 

forma mais eficaz recursos públicos e privados.  

O texto também defende um reforço da Ajuda Pública ao Desenvolvimento e incentiva o uso de instrumentos financeiros inovadores, 

como obrigações verdes e azuis, fundos mistos e o envolvimento das diásporas. A UE e a OACPS sublinham ainda a importância do 

https://europa.eu/eurobarometer/surveys/detail/3472
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Acordo de Samoa como base para a cooperação estratégica e para o avanço conjunto das metas globais de desenvolvimento e ação 

climática. 

Por fim, a declaração apela a reformas estruturais no sistema financeiro internacional, incluindo maior inclusão dos países em 

desenvolvimento nas instituições multilaterais e a adoção de novos indicadores como o Índice Multidimensional de Vulnerabilidade.  

No documento, as duas organizações reafirmam o seu compromisso com o investimento sustentável e a mobilização de recursos para 

alcançar os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável até 2030. 

Pode ler aqui o texto da declaração. 

  Coesão e solidariedade interna da UE   

Comissão Europeia dá aval preliminar a novo pagamento de 1,34 mil milhões a Portugal no âmbito do Mecanismo de Recuperação e 

Resiliência 

A Comissão Europeia aprovou na passada segunda-feira uma avaliação preliminar positiva do sexto pedido de pagamento de Portugal 

no valor de 1,34 mil milhões de euros, ao abrigo do Mecanismo de Recuperação e Resiliência (MRR), instrumento central do programa 

NextGenerationEU. 

O pedido, submetido em novembro de 2024, contempla 32 marcos e metas que, segundo a Comissão, foram cumpridos de forma 

satisfatória. As medidas abrangem sete reformas e 22 investimentos focados em áreas como saúde, habitação sustentável, inclusão 

social, prevenção de incêndios florestais e desenvolvimento de infraestruturas digitais. 

Entre as iniciativas destacam-se a criação de um novo quadro legal para acelerar processos de insolvência empresarial, bem como o 

reforço dos serviços de cuidados paliativos e domiciliários, com a criação de 1 000 novos lugares em equipas de cuidados em casa, 100 

em saúde mental e 100 em cuidados paliativos comunitários. 

O parecer da Comissão foi agora enviado ao Comité Económico e Financeiro (CEF), que terá quatro semanas para se pronunciar.  

O desembolso do montante só será efetuado após o parecer positivo do CEF e a decisão final da Comissão. 

Mais informações aqui. 

Regiões insulares da UE unem-se para moldar o futuro da política da UE 

Esta semana foi oficialmente relançado o Grupo Interregional para as Regiões Insulares, através de uma reunião convocada no Comité 

das Regiões que juntou representantes das ilhas de toda a União Europeia.  

Este foi um grupo criado com o propósito de facilitar a cooperação entre as regiões insulares da EU, de modo a discutir e propor de 

forma conjunta soluções para os desafios comuns decorrentes da sua situação geográfica, como o envelhecimento da população, a 

mobilidade e a pressão das alterações climáticas. Para fazer face a estes desafios, o grupo propôs-se  a adaptar a políticas da EU sobre a 

coesão, transportes e investimento, de forma a assegurar a igualdade de condições para levar a cabo um desenvolvimento sustentável. 

Na primeria reunião do Intergrupo, foi eleita presidente Marie-Antoinette Maupertuis (FR, AE), presidente da Assembleia da Córsega. 

O grupo inclui ainda representantes de territórios como Malta, Chipre, Açores, Canárias, Sardenha, Sicília, Grécia, Dinamarca e Finlândia. 

Pode saber mais aqui. 

Aumentar a Capacidade dos Beneficiários ao abrigo da Política de Coesão da UE: um Quadro de Ação para Autoridades de Gestão 

Construir a capacidade dos beneficiários é fundamental para o sucesso do investimento da Política de Coesão da União Europeia (UE). 

Este relatório, publicado pela OCDE, revela a importância de uma abordagem estratégica, proativa e personalizada à construção da 

capacidade dos beneficiários. Destaca que a construção da capacidade dos beneficiários envolve mais do que assistência técnica e 

melhoria da conformidade administrativa. Também requer o fortalecimento sistemático das competências estratégicas e temáticas dos 

beneficiários para avançar de forma sustentável os objetivos da Política de Coesão. 

Pode obter aqui mais informação sobre este relatório da OCDE e aceder à sua versão integral. 

Eurobarómetro revela impacto positivo da política de coesão da UE 

De acordo com o mais recente inquérito Eurobarómetro, a política de coesão da União Europeia continua a ser vista de forma positiva 

pelos cidadãos europeus. Cerca de 40% dos inquiridos estão cientes de iniciativas financiadas pela UE, e 79% acreditam que esses 

projetos contribuem significativamente para melhorar as condições de vida nas suas regiões. Além disso, 57% dos participantes 

consideram que os projetos apoiados pela UE reforçam o seu sentimento de cidadania europeia. 

O inquérito também destaca que dois terços dos cidadãos têm conhecimento de pelo menos um fundo da política de coesão, como o 

Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER), o Fundo de Coesão ou o Interreg. A Polónia e a Eslováquia apresentam os maiores 
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níveis de conhecimento, com 92% e 91%, respetivamente. Em média, 17% dos inquiridos afirmam ter beneficiado diretamente de um 

projeto financiado pela UE, sendo que em alguns países essa taxa atinge 50%. 

Quanto às prioridades para futuros investimentos, os cidadãos indicam a melhoria das infraestruturas de saúde e educação (49%), a 

proteção ambiental e a ação climática (38%), e a criação de emprego (31%). A política de coesão deve, segundo 64% dos inquiridos, 

apoiar todas as regiões da UE, com ênfase nas áreas mais afetadas pelo desemprego, nas zonas urbanas desfavorecidas e nas regiões 

rurais ou montanhosas. 

Pode encontrar aqui mais informações sobre os resultados do Eurobarómetro.  

 Cultura e Comunicação   

EUinMyRegion Media Trips 

EUinMyRegion Media Trips é um programa de estudo da Comissão Europeia destinado a criadores de conteúdos e a jornalistas da UE. 

O programa EUinMyRegion permite aos participantes de todas as regiões da UE conhecer a política de coesão, os fundos da UE e, de um 

modo mais geral, a União Europeia. 

A viagem de dois dias a Bruxelas, incluirá sessões políticas sobre: Instituições, estrutura e procedimentos da EU; Política de coesão da 

UE: a forma como a UE investe nas regiões e nos municípios de toda a Europa; Questões atuais da EU; Como a UE lida com a fraude e a 

má gestão dos fundos; Oportunidades de financiamento da EU; Ferramentas de gestão dados para jornalistas; Reuniões com peritos 

nacionais da Comissão Europeia; Visitas à Comissão Europeia, ao Parlamento Europeu e ao Conselho da União Europeia.  

O programa de viagens para os meios de comunicação social inclui quatro viagens de estudo entre outubro de 2025 e janeiro de 2026. 

Cada viagem dará as boas-vindas a Bruxelas a cerca de 30 jornalistas dos Estados Membros da UE. A Comissão Europeia cobrirá as 

despesas de viagem, alojamento e alimentação dos jornalistas que participam no programa. 

A informação detalhada sobre este programa, pode ser encontrada aqui. 

As candidaturas para o EUinMyRegion são feitas através deste formulário. 

 Defesa e Segurança   

Os países da UE têm até 31 de julho para manifestar o seu interesse pelo instrumento 'SAFE' 

Os Estados-membros têm dois meses - « até ao final de julho » - para, primeiro, manifestar o seu interesse em solicitar empréstimos do 

instrumento 'SAFE' e, em seguida, disporão ainda de « quatro meses » para detalhar o tipo de projetos, os seus parceiros e o montante 

do orçamento dos seus projetos, afirmou Thomas Régnier, porta-voz da Comissão Europeia. 

 Na semana passada, após o Conselho Europeu, a presidente da instituição da UE, Ursula von der Leyen, indicou que « dez Estados-

membros » tinham manifestado, até agora, o seu interesse em beneficiar do instrumento 'SAFE', que concederá até 150 mil milhões de 

euros em empréstimos aos Estados-membros para aumentar as suas despesas militares nacionais.  

Diplomacia e Solidariedade Externa da UE    

von der Leyen e António Costa discursam na 4ª Conferência Internacional das Nações Unidas sobre Financiamento para o 

Desenvolvimento 

A Presidente da Comissão Europeia, Ursula von der Leyen, participou na 4ª Conferência Internacional da ONU sobre Financiamento para 

o Desenvolvimento, durante a qual interveio através de um discurso, que pode ser lido aqui. 

Também pode aceder aqui à versão integral da intervenção do Presidente do Conselho Europeu, António Costa. 

UE prolonga sanções económicas à Rússia até janeiro de 2026 

O Conselho da União Europeia decidiu esta semana prorrogar, por mais seis meses, até 31 de janeiro de 2026, as sanções económicas 

impostas à Rússia, em resposta à sua guerra de agressão contra a Ucrânia. A renovação ocorre na sequência das ações persistentes da 

Federação Russa que continuam a ameaçar a soberania e a independência da Ucrânia, em violação clara do direito internacional. 

As medidas restritivas foram inicialmente adotadas pela UE em 2014, após a anexação ilegal da Crimeia, e ampliadas substancialmente 

desde fevereiro de 2022, com o início da invasão em larga escala à Ucrânia pela Rússia. Atualmente, as sanções abrangem setores 

estratégicos, como comércio, energia, indústria, transportes e bens de luxo. Entre as principais sanções aplicadas estão a proibição da 

importação de petróleo bruto russo por via marítima, a exclusão de bancos russos do sistema SWIFT e a suspensão de várias emissoras 

ligadas ao Kremlin que difundem desinformação. 
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As sanções incluem também mecanismos específicos para combater a evasão, reforçando os controlos e a cooperação com parceiros 

internacionais. A UE mantém a sua posição firme de que todas as medidas permanecerão em vigor enquanto Moscovo continuar a violar 

normas fundamentais do direito internacional, nomeadamente através do uso injustificado da força. 

Reunião dos Líderes dos Balcãs Ocidentais em Skopje reafirma o compromisso para a rápida implementação do Plano de Crescimento 

A Comissária para o Alargamento, Marta Kos e os líderes dos seis parceiros dos Balcãs Ocidentais (Albânia, Bósnia e Herzegovina, Kosovo, 

Montenegro, Macedónia do Norte e Sérvia) reuniram-se em Skopje para uma reunião de alto nível dedicada ao Plano de Crescimento 

apoiado pela UE para os Balcãs Ocidentais.  

Os líderes reafirmaram a sua determinação em aproveitar as oportunidades que o Plano de Crescimento traz para a região. Após um 

ano em que se registaram avanços em reformas e cooperação intensa em áreas como finanças, transportes, conectividade digital e 

integração de mercado, a Comissária Marta Kos e os líderes fizeram um balanço do progresso realizado até agora. Também confirmaram 

a sua determinação em reunir-se regularmente para manter o ímpeto político por trás da implementação do Plano. Os líderes têm a 

intenção de se reunir novamente no outono deste ano. 

Pode encontrar aqui mais informação. 

 Economia, Comércio e Concorrência 

Ondas de choque de tempos turbulentos: Como as empresas da UE recalibram as cadeias de abastecimento 

A incerteza e as interrupções comerciais causadas por uma série de tumultos geopolíticos na última década continuam a abalar os 

modelos de comércio e produção globais. A União Europeia aprendeu com os choques recentes, e uma variedade de fatores 

estabilizadores já pode ajudar as empresas da UE, que têm estado expostas a tensões comerciais. As próprias empresas mostraram 

resiliência e foram capazes de reagir rapidamente. 

Pode aceder aqui a um estudo, realizado pelo Banco Europeu de Investimento em colaboração com a Direção-Geral do Mercado Interno, 

Indústria, Empreendedorismo e PMEs (DG GROW), que analisa a exposição das empresas às tensões comerciais ao longo do tempo e a 

sua capacidade de reagir contra uma cascata contínua de mudanças geopolíticas e disrupções globais. 

Salientamos as principais conclusões apresentadas neste estudo: 64% das empresas da UE que importam de fora da Europa ajustaram 

as suas cadeias de abastecimento em 2024; 36% dos importadores extra-UE e 20% dos importadores intra-UE monitorizam digitalmente 

as suas cadeias de abastecimento;  46% das empresas da UE tomaram ou planeiam tomar medidas para reduzir as emissões de carbono;  

28% das importações da UE vêm da China; Apenas 6% das empresas da UE se preocupam com questões de abastecimento ao importar 

de países da UE, em comparação com 36% para produtos da China. 

Pode encontrar mais informações aqui. 

Comissão e Banco Europeu de Investimento anunciam garantia de 5 mil milhões de euros para impulsionar investimentos globais 

Durante a 4.ª Conferência Internacional sobre Financiamento para o Desenvolvimento, a Comissão Europeia e o Banco Europeu de 

Investimento (BEI) anunciaram um novo mecanismo de garantia que permitirá mobilizar até 5 mil milhões de euros para reduzir o risco 

de investimentos em países parceiros fora da União Europeia. A medida terá o potencial para desbloquear até 10 mil milhões de euros 

em financiamento para projetos estratégicos nas áreas de energia limpa, infraestruturas verdes e apoio a pequenas e médias empresas 

(PME). 

A novidade desta garantia reside na sua flexibilidade: esta poderá apoiar entidades locais e regionais, mesmo sem aval estatal, ao 

contrário das garantias anteriores. Isso permitirá acelerar o apoio a projetos de interesse público considerados demasiado arriscados 

pelos financiadores tradicionais, oferecendo melhores condições de financiamento para países parceiros e impulsionando a estratégia 

de investimento Global Gateway da UE. 

Os investimentos abrangidos irão beneficiar regiões como o Norte de África, Médio Oriente, Europa de Leste e Ásia Central, financiando 

desde infraestruturas de telecomunicações até projetos energéticos e de resiliência económica. A iniciativa também contribuirá para os 

objetivos de adesão à UE e irá reforçar cadeias de abastecimento estratégicas, como a de matérias-primas, além de apoiar a expansão 

da Agenda Global Gateway na América Latina e Caraíbas. 

Pode encontrar aqui mais informação. 

UE dá passo histórico para modernizar a União Aduaneira 

A Comissão Europeia saudou a adoção, pelos Estados-Membros, de uma posição comum sobre a reforma do Código Aduaneiro da União, 

considerada um marco histórico para modernizar e reforçar a União Aduaneira da UE. Esta reforma visa adaptar os procedimentos 

aduaneiros aos desafios contemporâneos, como o aumento do comércio eletrónico e as transformações do comércio global. 
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https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/en/ip_25_1662


Um dos pilares da reforma é a criação da Autoridade Aduaneira Europeia (EUCA), que irá gerir o novo Centro de Dados Aduaneiros da 

UE. Este centro irá substituir os sistemas nacionais fragmentados, permitindo às empresas fornecer dados uma única vez e melhorando 

a deteção de riscos pelas autoridades. A medida deverá reduzir significativamente a burocracia, acelerar os controlos e gerar poupanças 

anuais de cerca de 2 mil milhões de euros. 

A proposta inclui ainda a possibilidade de introduzir uma taxa de tratamento uniforme para mercadorias importadas diretamente por 

consumidores, de modo a promover uma maior justiça no comércio transfronteiriço. A reforma também fortalece a aplicação das normas 

da UE em áreas como segurança dos produtos, saúde, ambiente e clima, além de melhorar a arrecadação de impostos e direitos 

aduaneiros. 

A iniciativa legislativa foi apresentada pela Comissão em maio de 2023 e aprovada pelo Parlamento Europeu em março de 2024.  

Após dois anos de discussões, o mandato do Conselho adotado permite agora negociações formais com o Parlamento. 

UE e Ucrânia firmam acordo preliminar para modernizar relação comercial 

A União Europeia e a Ucrânia chegaram a um acordo de princípio para modernizar a sua relação comercial no âmbito da Zona de 

Comércio Livre Abrangente e Aprofundada (DCFTA). O novo entendimento marca um passo importante no processo de integração 

gradual da Ucrânia ao mercado único europeu, ao mesmo tempo que respeita as sensibilidades de setores agrícolas dos Estados-

Membros da UE. A medida visa criar um quadro comercial mais previsível e alinhado com os objetivos de adesão da Ucrânia à União. 

A modernização do DCFTA garante a continuidade das exportações ucranianas para a Europa e mercados globais, salvaguardando 

também os interesses dos agricultores europeus.  

O acordo revisto baseia-se em três pilares: alinhamento progressivo da Ucrânia com normas europeias, um mecanismo de salvaguarda 

para evitar prejuízos às economias envolvidas e a melhoria dos fluxos comerciais, com especial atenção a produtos agrícolas sensíveis. 

O documento também prevê apoio a exportadores ucranianos na recuperação de mercados tradicionais e a realização de ajustes com 

base no progresso da integração económica da Ucrânia. 

Os próximos passos envolvem a finalização técnica do texto, que será analisado pelos Estados-Membros e pelo Parlamento Europeu. 

Após a revisão jurídica, a Comissão Europeia irá propor a adoção formal do acordo, que será posteriormente aprovado pelo Comité de 

Associação UE-Ucrânia. 

Foi lançado um piloto de 30 milhões de euros para apoiar as exportações de PME finlandesas para a Ucrânia 

As PME e as médias empresas finlandesas beneficiarão de um novo regime de garantia de exportação apoiado pela UE que as ajudará a 

comercializar com a Ucrânia, apesar dos riscos em tempos de guerra. O Fundo Europeu de Investimento (FEI), parte do Grupo BEI, e a 

Finnvera, a agência oficial de crédito à exportação da Finlândia, assinaram um novo acordo de garantia para apoiar as pequenas e médias 

empresas finlandesas (PME) e médias empresas que exportam para a Ucrânia.  

O projeto piloto de 30 milhões de euros, no âmbito do programa InvestEU, faz parte dos esforços mais amplos da UE para fortalecer os 

laços económicos com a Ucrânia e apoiar o seu processo de reconstrução e de adesão à UE. 

Pode encontrar mais informação aqui. 

Abertas as inscrições para o concurso "Capitais Europeias do Comércio de Pequena Escala 2026" 

A Comissão Europeia lançou o concurso "Capitais Europeias do Comércio de Pequena Escala", com o objetivo de destacar a importância 

dos pequenos retalhistas na revitalização dos centros urbanos. A iniciativa, proposta pelo Parlamento e resultado de uma petição 

pública, irá premiar três cidades da UE – uma pequena, uma média e uma grande – que promovam ecossistemas dinâmicos para o 

pequeno comércio. 

As cidades serão avaliadas em quatro áreas principais: sustentabilidade, empreendedorismo e envolvimento da comunidade, 

digitalização e vitalidade urbana. A seleção dos vencedores será feita por um júri europeu, com base nas propostas de atividades para 

2026 como Capitais Europeias do Pequeno Comércio. Os vencedores serão anunciados durante uma cerimónia a organizar em Bruxelas, 

em janeiro de 2026. 

Cada cidade vencedora terá direito a um evento de lançamento com ampla visibilidade e um ano de promoção europeia, incluindo 

cobertura na mídia e apoio para divulgar suas iniciativas. As cidades também terão a oportunidade de participar num programa de 

intercâmbio para aprender com outras regiões que  também apoiam o pequeno comércio.  

As inscrições para o concurso estarão abertas até 9 de outubro de 2025. 

Mais informações sobre o prémio podem ser aqui encontradas.  

 Energia 

https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/en/ip_25_1672
https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/pt/ip_25_1692
https://single-market-economy.ec.europa.eu/single-market/services/retail/european-capitals-small-retail-ecosr/how-apply_en
https://single-market-economy.ec.europa.eu/single-market/services/retail/european-capitals-small-retail-ecosr_en


UE atualiza regras para tornar máquinas de secar roupa mais ecológicas e eficientes 

A partir de 1 de julho de 2025, entraram em vigor na União Europeia novas regras de conceção ecológica e rotulagem energética para 
máquinas de secar roupa domésticas. As medidas visam garantir que apenas os modelos mais eficientes e sustentáveis sejam colocados 
no mercado, promovendo escolhas mais informadas por parte dos consumidores e incentivando os fabricantes a melhorarem o 
desempenho dos seus produtos. 

Entre as principais mudanças está a reformulação do rótulo energético, que passará a classificar os aparelhos numa escala mais simples, 
em que a classe “A” representa os produtos de melhor desempenho. Os novos rótulos também irão incluir códigos QR, permitindo o 
acesso digital a informações detalhadas no Registo Europeu de Produtos para Rotulagem Energética. 

As regras incluem ainda exigências sobre a disponibilidade de peças sobressalentes e orientações claras para reparações. A partir de 
2027, está prevista a introdução de uma pontuação de reparabilidade nos rótulos, que irá oferecer aos consumidores mais transparência 
sobre a facilidade de manutenção dos aparelhos. 

Segundo as estimativas da Comissão Europeia, as novas medidas poderão resultar, até 2040, numa poupança acumulada de 15 TWh de 
energia, 1,7 Mt de CO₂ equivalente e cerca de 2,8 mil milhões de euros nas faturas de energia dos consumidores europeus.  

Esta segunda fase da modernização do rótulo das máquinas de secar roupa foi adotada e será agora enviada para análise pelo Conselho 
e pelo Parlamento Europeu antes da sua publicação final no Jornal Oficial. 

Pode encontrar aqui mais informações.  

Renováveis lideram matriz energética da UE em 2024, enquanto fósseis recuam 

Dados preliminares publicados pelo Eurostat revelam que, em 2024, o fornecimento de energia renovável na União Europeia cresceu 
3,4% face a 2023, totalizando cerca de 11,3 milhões de terajoules (TJ). As renováveis foram a principal fonte de eletricidade, respondendo 
por 47,3% da produção total, com um volume de 1,31 milhões de gigawatts-hora (GWh) — um aumento de 7,7% em relação ao ano 
anterior. 

Em contraste, o fornecimento de carvão continuou a recuar. A lignite caiu 10% e o carvão duro 13,8%, atingindo os valores mais baixos 
desde o início da série estatística. A produção elétrica a partir de combustíveis fósseis também diminuiu 7,2%, representando apenas 
29,2% da geração total (0,81 milhões de GWh). 

A energia nuclear ganhou ligeira força, com um crescimento de 4,8% e uma fatia de 23,4% da produção elétrica da UE (0,65 milhões de 
GWh). O fornecimento de gás natural registou uma variação quase estável, com aumento de apenas 0,3%, enquanto o abastecimento 
de petróleo e derivados caiu 1,2%. 

Os dados refletem uma mudança gradual, mas consistente na matriz energética europeia, marcada pela liderança das fontes renováveis 
e pelo declínio contínuo dos combustíveis fósseis. 

Comissão Europeia e BEI investem 3,66 mil milhões de euros em 34 projetos de energia na UE 

A Comissão Europeia e o Banco Europeu de Investimento (BEI) anunciaram o desembolso de 3,66 mil milhões de euros do Fundo de 
Modernização para apoiar 34 projetos energéticos em nove Estados-Membros da União Europeia. Este investimento visa modernizar os 
sistemas energéticos da UE, reduzir as emissões de gases de efeito estufa e aumentar a eficiência energética nos setores de energia, 
indústria e transportes. Além disso, os projetos ajudarão os países a cumprir suas metas climáticas, impulsionar a competitividade 
industrial e reduzir a dependência de combustíveis fósseis. 

Financiado pelas receitas do Sistema de Comércio de Licenças de Emissão da UE (EU ETS), este desembolso é o maior até agora, elevando 
o total de fundos desembolsados para 19,1 mil milhões de euros desde janeiro de 2021. Os países beneficiários incluem Croácia, Chéquia, 
Grécia, Hungria, Letónia, Lituânia, Polónia, Romênia e Eslovénia.  

Os 34 projetos abrangem a produção de eletricidade renovável, a modernização de redes energéticas e a melhoria da eficiência 
energética. Entre as principais iniciativas estão investimentos em sistemas de aquecimento e refrigeração na Croácia, armazenamento 
de energia renovável na Chéquia e a substituição de autocarros urbanos a diesel por elétricos na Grécia. Além disso, está prevista a 
realização de investimentos para levar a cabo melhorias na capacidade das redes elétricas na Letónia e na Eslovénia, bem como em 
soluções de armazenamento de energia em grande escala na Lituânia. 

A concretização destes projetos será essencial  para promover a transição energética na União Europeia, apoiando a inovação e o 
desenvolvimento de infraestruturas energéticas mais eficientes, resilientes e sustentáveis. 

Pode saber mais aqui. 

 Estado de Direito, Democracia e Cidadania 

Painel de Avaliação da Justiça da UE 2025 destaca o reforço dos sistemas judiciais na UE 

https://eprel.ec.europa.eu/screen/home
https://energy.ec.europa.eu/news/new-measures-more-energy-efficient-household-tumble-dryers-1-july-2025-07-01_en
https://climate.ec.europa.eu/eu-action/eu-emissions-trading-system-eu-ets_en
https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/en/ip_25_1714


A Comissão Europeia divulgou a 13.ª edição do Painel de Avaliação da Justiça na UE, um relatório anual que analisa os sistemas judiciais 

dos Estados-Membros em termos comparativos .  

Entre os principais avanços destacam-se os progressos na digitalização da justiça, com nove Estados-Membros a permitir atualmente a 

apresentação digital de provas em diferentes tipos de processos, o que denota uma melhoria significativa face aos seis Estados registados 

em 2024. Além disso, o documento mostra que atualmente 26 países já possibilitam o início de processos civis e comerciais por via 

eletrónica. Verificou-se também uma redução ou estabilização da duração média dos processos judiciais em 13 Estados-Membros, sinal 

de que os sistemas judiciais da UE têm ganhado eficiência. 

O relatório destaca ainda a importância de sistemas judiciais independentes para o bom funcionamento do mercado único. De acordo 

com os dados publicados no documento, empresas de 16 Estados-Membros elogiaram a autonomia das autoridades nacionais da 

concorrência, sublinhando a sua relevância na regulação de práticas empresariais. Além disso, mais de metade das empresas em 15 

Estados-membros avaliaram positivamente a independência dos organismos responsáveis pela revisão de contratos públicos, o que 

contribui para reforçar a confiança nos mecanismos de contratação pública. 

As conclusões apresentadas no relatório irão servir de base ao Relatório sobre o Estado de Direito de 2025 e contribuirão para o Semestre 

Europeu e os planos nacionais de recuperação.  

Pode consultar aqui o documento. 

 Habitação   

Comissão Europeia quer tornar habitação mais acessível e sustentável 

A Comissão Europeia apresentou  um conjunto de orientações destinado a ajudar os Estados-Membros a implementar a Diretiva revista 

sobre o Desempenho Energético dos Edifícios, com o objetivo de tornar a habitação mais acessível, sustentável e eficiente a nível 

energético em toda a União Europeia. 

O pacote agora divulgado inclui orientações práticas sobre edifícios com emissões nulas, instalação de painéis solares e certificados de 

eficiência energética. A iniciativa visa reduzir as contas de energia dos cidadãos, acelerar a transição para as energias renováveis e 

promover a independência energética da UE, ao mesmo tempo que impulsiona a competitividade dos setores da construção e das 

tecnologias limpas. 

Como parte dos esforços, foi também criado o novo Conselho Consultivo para a Habitação, composto por especialistas que irão propor 

recomendações políticas para apoiar o futuro Plano Europeu para a Habitação Acessível, previsto para o próximo ano. O objetivo é 

assegurar que todos os europeus possam viver em casas seguras, saudáveis e com custos controlados. 

Pode encontrar aqui mais informações. 

Preços das habitações na UE e zona euro sobem no início de 2025 

De acordo com dados publicados pelo Eurostat, o primeiro trimestre de 2025, os preços das habitações na zona euro registaram um 

aumento de 5,4% em comparação com o mesmo período do ano anterior, enquanto na União Europeia (UE) o crescimento foi 

ligeiramente superior, atingindo 5,7%. Comparando com o quarto trimestre de 2024, o aumento foi mais modesto, com os preços a 

registar um aumento de 1,3% na zona euro e 1,4% na UE.  

Entre os países da UE, a Finlândia foi o único a registar uma queda nos preços das habitações, com uma diminuição anual de 1,9%. Em 

contraste, Portugal (+16,3%), Bulgária (+15,1%) e Croácia (+13,1%) apresentaram os maiores aumentos. No entanto, ao comparar com 

o trimestre anterior, quatro países observaram quedas nos preços, destacando-se a Eslovénia (-2,0%), Luxemburgo (-1,2%) e Finlândia 

(-1,0%). 

A estatística publicada revela ainda que os preços das habitações continuaram a subir em 22 Estados-Membros, com os maiores 

aumentos ocorrendo na Hungria (+5,2%), Portugal (+4,8%) e Croácia (+4,5%). 

Pode consultar aqui a estatística com mais detalhe.  

Transações imobiliárias crescem em 2024 na maioria dos países da UE 

Segundo o Eurostat, em 2024, o número de transações imobiliárias aumentou em 13 dos 17 países da União Europeia para os quais 

existem dados disponíveis, marcando o primeiro crescimento desde 2021. Esse aumento reflete uma recuperação do mercado 

imobiliário em várias regiões, com destaque para os maiores crescimentos no Luxemburgo (+47,1%), Hungria (+34,7%) e Países Baixos 

(+16,7%). Esta é uma tendência positiva que contrasta com o desempenho do ano anterior, 2023, quando a maioria dos países registou 

quedas nas transações. 

Por outro lado, alguns países enfrentaram declínios nas vendas imobiliárias em 2024. A Eslovénia (-17,7%), França (-9,1%) e Irlanda (-

2,8%) apresentaram as maiores quedas. Essas diminuições indicam que, embora a recuperação tenha sido generalizada, alguns mercados 

https://commission.europa.eu/strategy-and-policy/policies/justice-and-fundamental-rights/upholding-rule-law/rule-law/annual-rule-law-cycle/2025-rule-law-report_en
https://commission.europa.eu/document/51b21eff-a4b0-4e73-b461-06bd23b43d4e_en
https://energy.ec.europa.eu/topics/energy-efficiency/energy-performance-buildings/energy-performance-buildings-directive_en
https://energy.ec.europa.eu/topics/energy-efficiency/energy-performance-buildings/energy-performance-buildings-directive_en
https://energy.ec.europa.eu/news/commission-sets-eus-building-sector-pathway-towards-greater-energy-efficiency-and-decarbonisation-2025-06-30_en
https://ec.europa.eu/eurostat/web/products-euro-indicators/w/2-04072025-bp


ainda enfrentam desafios significativos. Em 2023, a situação foi mais negativa, com 13 dos 16 países com dados disponíveis a registarem 

quedas nas transações em comparação com o ano anterior. 

As maiores quedas no número de transações em 2023 ocorreram no Luxemburgo (-43,3%), Hungria (-31,4%) e Áustria (-27,6%), enquanto 

os aumentos mais expressivos foram observados em Chipre (+31,0%), Polónia (+6,7%) e Irlanda (+0,6%).  

Pode consultar aqui a estatística com mais detalhe. 

  Igualdade de género, LGBTIQ, Inclusão social e Migrações  

Tribunal de Justiça da UE / Migração - Um processo de asilo na fronteira pode ser apresentado num centro situado dentro do território, 

de acordo com o advogado-geral do Tribunal 

O advogado-geral do Tribunal de Justiça da UE, Nicholas Emiliou, considerou, em conclusões apresentadas relativas aos processos 

conjuntos C-50/24 e C-56/24, que a Bélgica estava no seu direito, no final de 2023, ao aplicar o procedimento na fronteira a sete cidadãos 

de países terceiros que chegaram ao país pelo aeroporto de Bruxelas e que apresentaram um pedido de proteção. 

Cada um havia sido recusado a entrada no território belga e tinha recebido uma decisão de manutenção num centro assemelhado a um 

local situado "na fronteira", embora esteja dentro do território. Após quatro semanas, eles continuaram a ser mantidos num local de 

retenção com base numa nova decisão.  

O Tribunal foi questionado sobre a compatibilidade do procedimento com o artigo 43 da diretiva 'procedimentos comuns para a 

concessão e a revogação da proteção internacional'. O advogado geral salienta que este artigo não se opõe à análise, no âmbito de um 

procedimento na fronteira, de um pedido de proteção apresentado na fronteira ou numa zona de trânsito quando o requerente é 

colocado em retenção num centro geograficamente situado dentro do território. 

E o direito da UE «não se opõe a uma prática que consiste essencialmente em manter em retenção, para além de um prazo de quatro 

semanas, um requerente cuja solicitação fez inicialmente objeto de um processo na fronteira, num local materialmente idêntico, com 

base em um motivo de retenção diferente». «Exigir que a retenção ocorra num local geograficamente situado na fronteira ou numa 

zona de trânsito arriscaria comprometer» o objetivo do procedimento que consiste em fazer uma primeira triagem nas solicitações de 

asilo, concluiu o advogado geral Emiliou. 

Pode encontrar mais informação aqui. 

Vice-presidente do Parlamento Europeu participa na 30.ª Marcha de Orgulho de Budapeste  

O vice-presidente do Parlamento Europeu, Nicolae Ștefănuță (Verdes, Roménia), marcou presença oficial na 30.ª edição da Marcha de 

Orgulho de Budapeste, que decorreu no passado sábado e que contou com um número recorde de participantes.  

Durante o seu discurso no encerramento da marcha, Ștefănuță afirmou: “Isto não é só sobre Budapeste, é sobre o tipo de Europa  que 

queremos construir. Quando a diversidade é vista como ameaça, todos perdemos. A União Europeia é feita de liberdade, dignidade e 

igualdade. Vocês têm o direito de se expressar, de se manifestar e de viver com orgulho — sem medo.” 

Para além de  Ștefănuță, marcaram também presença na marcha de Budapeste a Presidente do Comité das Regiões Kata Tüttő (S&D, 

Hungria) e uma comissária europeia. 

A presença institucional reforça o compromisso do Parlamento com os valores da diversidade e da não discriminação, consagrados na 

Carta dos Direitos Fundamentais da UE. Numa resolução aprovada no passado dia 18 de junho , o Parlamento já havia alertado para 

medidas discriminatórias na Hungria sob o pretexto de combater a "propaganda LGBTIQ". 

UE emitiu mais de 123 mil ordens de saída a cidadãos de países terceiros no primeiro trimestre de 2025 

Segundo dados recentes publicados pelo Eurostat, no primeiro trimestre de 2025, os Estados-Membros da União Europeia emitiram 123 

905 ordens de saída a cidadãos de países terceiros, enquanto 28 475 pessoas foram efetivamente repatriadas para fora da UE. Em 

comparação com o mesmo período de 2024, houve um aumento de 18,4% nas ordens de saída e de 6,4% nas repatriações. 

Apesar do crescimento anual, os números revelam uma ligeira queda em relação ao trimestre anterior: as ordens de saída diminuíram 

0,9% e as repatriações, 4,3%. Os países com mais ordens emitidas foram França (34 545), Alemanha (17 915) e Espanha (16 705). França 

também liderou nas repatriações (3 695), seguida por Alemanha (3 625) e Chipre (3 470). 

Entre os cidadãos que receberam ordens de saída, a maioria era natural da Argélia (9 995), Marrocos (7 450) e Síria (6 915). Já os que 

mais regressaram a países terceiros eram oriundos da Geórgia (2 170), Síria (2 000) e Albânia (1 865). 

Comissão Europeia publica relatórios sobre a Linha Verde e apoio à comunidade cipriota turca 

A Comissão Europeia publicou dois relatórios anuais que analisam o grau de implementação do Regulamento da Linha Verde  e do 

Programa de Ajuda da UE à comunidade cipriota turca. Os documentos destacam os progressos alcançados em 2024 na promoção da 

https://ec.europa.eu/eurostat/web/products-eurostat-news/w/ddn-20250704-2
https://curia.europa.eu/juris/documents.jsf?num=C-50/24
https://www.europarl.europa.eu/news/en/press-room/20250628IPR29278/statement-by-vp-stefanuta-for-the-30th-budapest-pride
https://www.europarl.europa.eu/doceo/document/TA-10-2025-0129_EN.html
https://commission.europa.eu/publications/annual-report-2024-implementation-green-line-regulation_en
https://commission.europa.eu/publications/annual-report-2024-implementation-aid-regulation-turkish-cypriot-community_en


confiança entre as comunidades cipriota grega e cipriota turca, bem como os esforços da UE para apoiar o desenvolvimento 

socioeconómico no norte da ilha. 

Segundo os relatórios, as travessias autorizadas através da Linha Verde atingiram um recorde de 7,18 milhões no último ano, enquanto 

as passagens irregulares diminuíram para 3.319. No entanto, o comércio transfronteiriço registou uma queda de 5%, totalizando 15,2 

milhões de euros, devido a restrições no setor da construção e à subida dos preços na comunidade cipriota turca. De recordar que a 

Linha Verde foi uma linha de cessar-fogo criada em 1974 após a invasão do Chipre pela Turquia, definida pelo   Regulamento (CE) 

n.º 866/2004 do Conselho e que separa as zonas da ilha controladas pelo governo cipriota das não controladas. 

O relatório sobre o Programa de Ajuda da UE revela que, em 2024, foram investidos 39,4 milhões de euros, o montante anual mais 

elevado desde o início do programa. Este financiamento permitiu apoiar bolsas de estudo e projetos de preservação do património 

cultural, reforçando o papel da UE como promotora da reconciliação e da reunificação em Chipre. 

Ambos os relatórios sublinham o compromisso contínuo da Comissão Europeia com a estabilidade e a reunificação da ilha, através de 

medidas concretas que favoreçam a cooperação entre as duas comunidades cipriotas.  

 Instituições & União Europeia 

Cerimónia de Abertura da Presidência Dinamarquesa 

A Presidência dinamarquesa do Conselho da União Europeia teve o seu inicio no passado dia 1 de julho e decorre até ao próximo dia 31 

de dezembro. Este sistema de presidências rotativas remonta ao início da união. Cada país que preside assume a responsabilidade de 

liderar o trabalho do Conselho e garante que a cooperação funcione de forma eficiente. 

Pode rever aqui o discurso do Presidente do Conselho Europeu, António Costa, e aqui, o da Presidente da Comissão Europeia, Ursula 

von der Leyen, na cerimónia que deu inicio formal a estes seis meses da Presidência Dinamarquesa do Conselho da União Europeia e 

que decorreu em Aarhus (Dinamarca) esta semana.  

Presidência do Eurogrupo: três ministros apresentam as suas candidaturas 

Três ministros apresentaram a sua candidatura para se tornarem presidentes do Eurogrupo: Carlos Cuerpo, Ministro da Economia, do 

Comércio e das Empresas de Espanha, Paschal Donohoe, Ministro das Finanças da Irlanda e Rimantas Šadžius, Ministro das Finanças da 

Lituânia. 

A eleição do novo presidente terá lugar na próxima reunião do Eurogrupo a 7 de julho. O presidente é eleito por maioria simples dos 

ministros do Eurogrupo, de acordo com o Protocolo n.º 14 do Tratado sobre o Eurogrupo. 

Se nenhum dos candidatos receber pelo menos 11 dos 20 votos dos ministros do Eurogrupo no final da primeira ronda de votação, cada 

candidato será informado individualmente do número de votos que recebeu. Os candidatos terão então a oportunidade de retirar a sua 

candidatura. A votação decorrerá até que uma maioria simples seja atingida em relação a um dos candidatos. 

O vencedor será anunciado aos ministros no final da votação e apresentado na conferência de imprensa do Eurogrupo no final da 

reunião. 

Qualquer ministro responsável pelas finanças de um estado membro da zona euro pode ser eleito Presidente do Eurogrupo. O candidato 

deve ser um membro em funções do Eurogrupo no momento da eleição. O Presidente é eleito por um mandato de dois anos e meio, e 

o mandato pode ser renovado. 

Rede de centros Europe Direct 2026-2030 - última semana para apresentação de candidaturas 

Termina no dia 8 de julho de 2025  (às 16h00 (hora de Portugal continental) o prazo para a apresentação de propostas para 

a operacionalização dos centros EUROPE DIRECT em Portugal no período de 2026 a 2030. 

Os centros de informação EUROPE DIRECT desempenham um papel essencial na aproximação da União Europeia aos cidadãos, através 

da divulgação das suas políticas e prioridades, da promoção do diálogo e do incentivo à participação ativa na vida democrática e na 

construção do projeto europeu, ao nível local e regional. Estes centros disponibilizam informação fiável e atualizada sobre a União 

Europeia, respondem a questões colocadas pelo público e promovem iniciativas de sensibilização em estreita cooperação com 

a Representação da Comissão Europeia em Portugal, o Gabinete do Parlamento Europeu e outros interlocutores locais relevantes. 

Podem candidatar-se entidades jurídicas estabelecidas em Portugal, nomeadamente organismos públicos, como municípios e outras 

autoridades locais e regionais; entidades privadas que prossigam fins de serviço público; federações e associações de autoridades locais; 

organizações sem fins lucrativos; associações e fundações; organizações da sociedade civil; parceiros sociais; bem como instituições de 

ensino ou de formação. 

Informações adicionais sobre a atual rede de centros EUROPE DIRECT podem ser consultadas nesta página. 

http://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/?qid=1481620173103&uri=CELEX:02004R0866-20150831
http://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/?qid=1481620173103&uri=CELEX:02004R0866-20150831
https://www.consilium.europa.eu/en/press/press-releases/2025/07/03/speech-by-president-antonio-costa-at-the-opening-ceremony-of-the-danish-presidency-of-the-council-of-the-european-union/?utm_source=brevo&utm_campaign=AUTOMATED%20-%20Alert%20-%20Newsletter&utm_medium=email&utm_id=3318
https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/en/speech_25_1720
https://danish-presidency.consilium.europa.eu/en/news/costa-von-der-leyen-and-zelenskyy-participate-in-the-opening-of-the-danish-eu-presidency-in-aarhus/
https://www.consilium.europa.eu/pt/press/press-releases/2025/06/27/eurogroup-presidency-three-ministers-put-forward-their-candidacies/?utm_source=brevo&utm_campaign=AUTOMATED%20-%20Alert%20-%20Newsletter&utm_medium=email&utm_id=3318
https://www.consilium.europa.eu/media/20422/protocol-14-en.pdf
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/portal/screen/opportunities/topic-details/ED-2025-PORTUGAL-FPA?isExactMatch=true&status=31094501,31094502,31094503&callIdentifier=ED-2025-PORTUGAL-FPA&order=DESC&pageNumber=1&pageSize=50&sortBy=startDate
https://portugal.representation.ec.europa.eu/contactos/em-portugal/encontre-um-centro-da-ue-perto-de-si-em-portugal_pt
https://portugal.representation.ec.europa.eu/news/rede-de-centros-europe-direct-2026-2030-ultima-semana-para-apresentacao-de-candidaturas-2025-07-01_pt
https://portugal.representation.ec.europa.eu/contactos/em-portugal/encontre-um-centro-da-ue-perto-de-si-em-portugal_pt


 

Comissão lança uma nova estratégia para tornar a Europa líder mundial em ciências da vida até 2030 

A Comissão Europeia anunciou a nova estratégia “Escolha a Europa para as Ciências da Vida”, que pretende tornar a Europa o centro 

global mais atraente para as ciências da vida até 2030. A área das ciências da vida, que abrange desde o estudo das células até os 

ecossistemas, é essencial para a saúde, o meio ambiente e a economia, adicionando quase 1 500 mil milhões de euros à economia da 

UE e gerando cerca 29 milhões de empregos na UE. A estratégia visa acelerar a inovação, facilitar o acesso ao mercado e reforçar a 

confiança pública nas novas tecnologias, garantindo benefícios tanto para as pessoas quanto para o planeta. 

Com um financiamento anual de mais de 10 mil milhões de euros, a estratégia propõe ações coordenadas ao longo de toda a cadeia de 

valor das ciências da vida. Entre as principais iniciativas está o desenvolvimento de um plano de investimento para ensaios clínicos 

multinacionais e o fortalecimento das infraestruturas de investigação clínica na Europa. A Comissão também planeia mobilizar até 100 

milhões de euros para investigação sobre o microbioma e 250 milhões para tecnologias intersectoriais, como biofabricação e novos 

produtos inovadores. 

Além disso, a Comissão propõe a criação de uma Lei da Biotecnologia da UE, visando facilitar o acesso mais rápido ao mercado para 

inovações no setor. Uma nova plataforma será lançada para conectar startups, indústrias e investidores, aproveitando a rede de inovação 

da UE. A estratégia também foca em reforçar a confiança do público nas inovações, com um fundo de 300 milhões de euros destinado a 

áreas como vacinas de última geração e soluções para o cancro. 

Para assegurar a implementação eficaz, a Comissão irá criar um Grupo de Coordenação das Ciências da Vida, com o objetivo de alinhar 

políticas e financiamentos entre diferentes setores, ao mesmo tempo em que promove o engajamento das partes interessadas da 

indústria e da sociedade civil.  

Pode obter aqui mais informações sobre a estratégia.  

Comissão nomeia uma cientista de renome para o órgão de gestão do Conselho Europeu de Investigação 

A Comissão Europeia nomeou a professora Conny Aerts, do Instituto de Astronomia da KU Leuven, como nova membro do Conselho 

Científico, o órgão de gestão do Conselho Europeu de Investigação (ERC). A astrónoma belga substitui a professora Chryssa Kouveliotou, 

que se demitiu no final de março de 2025. Conny Aerts será membro do Conselho até o final de junho de 2029. 

Conny Aerts é uma matemática e astrofísica belga de renome, especializada em asterosismologia. Doutorada pela KU Leuven, onde 

desenvolveu grande parte da sua carreira, é atualmente professora na Universidade Radboud e membro externo da Sociedade Max 

Planck. 

 Mar e Pescas 

Comissão define o rumo para o futuro dos portos e da indústria marítima da UE 

A Comissão Europeia deu início à elaboração de duas estratégias fundamentais para o futuro marítimo da União: a Estratégia Portuária 
da UE e a Estratégia Marítima Industrial da UE. O objetivo é reforçar a competitividade e sustentabilidade dos portos e da indústria 
marítima europeia, num contexto de transição ecológica e crescente pressão geopolítica. 

Os preparativos arrancaram esta terça-feira com dois diálogos estratégicos de alto nível em Bruxelas, organizados pelo Comissário para 
os Transportes Sustentáveis e o Turismo, Apostolos Tzitzikostas. Os encontros reuniram representantes dos setores portuário, da 
construção naval, do transporte marítimo e de indústrias conexas, com o objetivo de identificar prioridades e áreas de potencial 
colaboração em ações conjuntas. O vice-presidente executivo Stéphane Séjourné também participou no debate sobre a estratégia 
marítima industrial. 

A nova estratégia portuária irá centrar-se em competitividade, segurança, sustentabilidade e transição energética. Já a Estratégia 
Marítima Industrial procurará fortalecer o setor face à concorrência global, promovendo simultaneamente a sua modernização ecológica 
e digital. 

A Comissão lançou também convites à apresentação de provas para as Estratégias Portuária e Marítima Industrial da UEfggn, na qual 
convida as partes interessadas a partilharem as suas opiniões para a definição destas políticas até 28 de julho. 

  Mobilidade   

https://research-and-innovation.ec.europa.eu/document/download/411698e8-6062-41af-96e5-af54474d70f5_en
https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/en/ip_25_1686
https://research-and-innovation.ec.europa.eu/news/all-research-and-innovation-news/commission-appoints-top-scientist-governing-body-european-research-council-2025-07-01_en
https://ec.europa.eu/info/law/better-regulation/have-your-say/initiatives/14659-EU-Ports-Strategy_en
https://ec.europa.eu/info/law/better-regulation/have-your-say/initiatives/14745-EU-industrial-maritime-strategy-_en


UE investe 2,8 mil milhões de euros em 94 projetos de transportes para impulsionar a mobilidade sustentável e conectada em toda a 

Europa 

A Comissão Europeia selecionou 94 projetos de transporte para receber quase 2,8 mil milhões de euros em subvenções ao abrigo do 

Mecanismo Interligar a Europa (CEF). Os investimentos visam modernizar vias férreas, portos, rotas marítimas e infraestruturas urbanas 

em toda a Rede Transeuropeia de Transportes (RTE-T), de modo a reforçar a coesão territorial, a competitividade do mercado interno e 

a resiliência das ligações regionais e transfronteiriças. 

O principal beneficiário deste investimento será o transporte ferroviário,  com 77% do financiamento alocado à expansão de linhas de 

alta velocidade e à modernização das infraestruturas em países como Polónia, Grécia, Eslováquia e República Checa. Além disso, 46 

projetos em 11 Estados-Membros irão implementar o Sistema Europeu de Gestão do Tráfego Ferroviário (ERTMS), a fim de garantir uma 

melhor interoperabilidade dos sistemas ferroviários nacionais. 

De acordo com a seleção feita pela Comissão , será ainda possível a implementação de Sistemas de gestão digital para o tráfego marítimo 

também em França e Espanha. No setor rodoviário, serão criadas zonas de estacionamento seguras e centros multimodais em algumas 

cidades europeias. A Comissão também prevê realizar investimentos em projetos destinados a melhorar a conetividade com a Ucrânia 

e a Moldávia, apoiando a modernização de infraestruturas ferroviárias. Além disso, serão desenvolvidos projetos no Ártico com o 

objetivo de garantir infraestruturas mais resilientes aos impactos das mudanças climáticas na região. 

A Comissão irá agora adotar formalmente a decisão de seleção e a Agência Europeia Excutiva para o Clima Infraestrutura e Ambiente 

(CINEA) irá começar a preparar os acordos de subvenção para os projetos selecionados. Estes acordos deverão estar concluídos até 

outubro de 2025. 

  Proteção Civil 

A UE combate os incêndios florestais à medida que o calor do verão se intensifica 

À medida que os incêndios florestais começam a afetar vários países na Europa, os bombeiros da UE já começaram a combater as chamas 

no terreno, graças ao Mecanismo de Proteção Civil da UE. Os bombeiros da Bulgária trabalharam ao lado dos seus colegas gregos em 

Halkidiki, na Grécia, para combater os incêndios esta semana. Os bombeiros romenos estacionados no sul de França também assistiram 

as equipas locais francesas na resposta a um incêndio perto de Perpignan. 

Estes exemplos fazem parte da preparação da UE para incêndios florestais no verão, onde quase 650 bombeiros de 14 países europeus 

foram estrategicamente posicionados em locais de alto risco em França, Grécia, Portugal e Espanha. Isto aumenta o número de 

bombeiros em cada país. 

Além disso, 22 aviões de combate a incêndios e 4 helicópteros estão estacionados em 10 Estados-Membros para intervir em caso de 

necessidade. Coordenados e cofinanciados através do Mecanismo de Proteção Civil da UE, estes recursos ajudarão a mitigar riscos e a 

permitir uma resposta a crises mais rápida e robusta, servindo ao mesmo tempo de complemento às capacidades nacionais. 

O Centro de Coordenação da Resposta a Emergências da UE está a monitorizar de perto os desenvolvimentos e pronto para fornecer 

apoio através do Mecanismo de Proteção Civil, se solicitado. 

 Saúde 

Mais de 1,1 milhões de mortes evitáveis na UE em 2022, segundo dados do Eurostat 

Em 2022, a União Europeia registou cerca de 1,1 milhões de mortes evitáveis entre pessoas com menos de 75 anos, o que corresponde 

a uma taxa de mortalidade padronizada de 257,8 por 100 mil habitantes. De acordo com informação avançada pelo Eurostat, essas 

mortes poderiam ter sido evitadas por meio de cuidados médicos adequados ou políticas de saúde pública eficazes. Do total de mortes 

registadas, 386 710 foram consideradas tratáveis com acesso oportuno a cuidados de saúde de qualidade, enquanto 725 625 foram 

classificadas como preveníveis através de medidas de prevenção e promoção de estilos de vida saudáveis. 

As principais causas de morte tratável foram doenças cardíacas isquémicas (77 704 óbitos), cancro colorretal (57 476) e cancro da mama 

entre mulheres (40 970). Entre as preveníveis, destacaram-se o cancro do pulmão (136 199), doenças cardíacas isquémicas (77 704) e a 

COVID-19 (71 919), com taxas de mortalidade respetivamente de 31,2, 17,9 e 16,6 por 100 mil habitantes. 

Também as taxas de mortalidade evitável variaram entre os Estados-Membros. A Letónia registou a taxa mais elevada (543,3 por 100 

mil habitantes), seguida pela Roménia (519,3) e pela Hungria (511,8), refletindo desafios persistentes na qualidade dos cuidados de 

saúde e na eficácia das políticas de prevenção. Em contraste, Suécia (169,3), Itália (176,7) e Luxemburgo (180,2) apresentaram os 

melhores resultados, destacando-se pelo acesso mais eficaz e equitativo à saúde. 

https://transport.ec.europa.eu/transport-themes/infrastructure-and-investment/trans-european-transport-network-ten-t_en
https://cinea.ec.europa.eu/index_en
https://civil-protection-humanitarian-aid.ec.europa.eu/what/civil-protection/eu-civil-protection-mechanism_en
https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/en/ip_25_1328


Pode consultar aqui a estatística com mais detalhe. 

Comissão Europeia aplica multa de 489 mil euros à farmacêutica Alchem por cartelização de negócio 

A Comissão Europeia impôs uma multa de 489 mil euros à Alchem International Pvt. Ltd. e à sua filial Alchem International (H.K.) Limited 

(juntas, "Alchem"), por participação em um cartel que violou as regras de concorrência da União Europeia. A infração, que ocorreu entre 

2005 e 2018, envolveu a fixação de preços e a troca de informações sensíveis sobre o N-butilbrometo de escopolamina (SNBB), 

ingrediente ativo do medicamento Buscopan. 

A decisão é parte de uma investigação mais ampla que já resultou, em outubro de 2023, em multas que somam 13,4 milhões de euros 

a outras seis empresas envolvidas no mesmo cartel.  Este foi o primeiro caso sancionado pela Comissão relacionado a ingredientes 

farmacêuticos ativos, e a investigação contou com a colaboração das autoridades de concorrência da Suíça e da Austrália. 

Pode saber mais sobre este processo aqui. 

 Tecnologia e Informática 

Resposta esmagadora, uma vez que 76 inquiridos manifestam interesse na iniciativa europeia «Gigafactories» no domínio da IA 

Em resposta ao convite à manifestação de interesse nas gigafábricas de IA, encerrado em 20 de junho, foram apresentadas 76 

manifestações de interesse que propunham a criação de gigafábricas de IA em 16 Estados-Membros em 60 sítios diferentes. 

O elevado número de propostas recebidas excedeu largamente as expectativas da Comissão. É um testemunho claro da dinâmica e do 

interesse muito elevados na IA em toda a Europa e, em especial, nas gigafábricas de IA. Esta vaga de interesse sublinha a oportunidade 

de a Europa se posicionar como uma potência mundial no domínio da inteligência artificial, plenamente alinhada com a visão arrojada 

estabelecida no Plano de Ação para o Continente da IA. 

O objetivo do presente convite à manifestação de interesse era recolher informações precoces de inquiridos que incluíam líderes da 

indústria europeia, investidores públicos e privados (da Europa e não só) e os Estados-Membros interessados em moldar o futuro da 

infraestrutura de IA na Europa. Embora não se trate de candidaturas formais, estas propostas desempenharão um papel crucial para 

ajudar a Comissão Europeia e os Estados-Membros a identificar e cartografar uma lista dinâmica e não vinculativa de potenciais 

candidatos prontos para criar instalações Gigafactory de IA de craveira mundial em toda a UE, antes do convite oficial à apresentação 

de propostas previsto para o final de 2025. 

Os inquiridos incluem grandes empresas europeias que representam operadores de centros de dados, telecomunicações, fornecedores 

de energia, bem como parceiros tecnológicos europeus e mundiais e investidores financeiros. Nas suas manifestações de interesse, os 

inquiridos preveem a aquisição de, pelo menos, três milhões de processadores especializados de última geração (GPU) no total. 

A Comissão Europeia não divulgará mais informações sobre a identidade dos respondentes, tendo em conta as informações comerciais 

confidenciais fornecidas nas suas manifestações de interesse. Ao mesmo tempo, os respondentes individuais podem decidir divulgar as 

suas observações por sua própria iniciativa. 

Pode encontrar mais informação aqui. 

A comissão solicita feedback sobre a revisão da Lei dos Mercados Digitais 

A Comissão Europeia lançou uma consulta pública sobre a primeira revisão do Regulamento dos Mercados Digitais (DMA). 

A Comissão procura feedback de cidadãos da UE, pequenas e médias empresas, organizações empresariais e outras partes interessadas, 

sobre o impacto e a eficácia do DMA e a sua preparação para enfrentar desafios emergentes, como a implementação de serviços 

potenciado por IA. 

Com base nas contribuições recebidas, a Comissão preparará um relatório que avalia o impacto do DMA, que será apresentado ao 

Parlamento Europeu, ao Conselho e ao Comité Económico e Social Europeu. A Comissão é obrigada a realizar uma revisão do DMA até 

3 de maio de 2026, e posteriormente a cada três anos. As partes interessadas têm até 24 de setembro de 2025 para enviar as suas 

opiniões. 

Turismo 

 

Reservas online de alojamentos de curta duração crescem no início de 2025 na UE 

Segundo dados divulgados pelo Eurostat, o primeiro trimestre de 2025 registou um desempenho positivo no setor de turismo europeu, 
com 129,6 milhões de noites passadas em alojamentos de curta duração reservados via plataformas online como Airbnb, Booking e 

https://ec.europa.eu/eurostat/web/products-eurostat-news/w/ddn-20250630-1
https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/en/ip_25_1721
https://digital-strategy.ec.europa.eu/en/library/ai-continent-action-plan
https://eurohpc-ju.europa.eu/public-consultation-ai-gigafactories-2025-04-09_en
https://digital-strategy.ec.europa.eu/en/news/overwhelming-response-76-respondents-express-interest-european-ai-gigafactories-initiative
https://digital-markets-act.ec.europa.eu/consultation-first-review-digital-markets-act_en
https://digital-markets-act.ec.europa.eu/consultation-first-review-digital-markets-act_en


Expedia. O número representa um aumento de 4,8% em relação ao mesmo período de 2024 e um salto de 34,5% face ao período 
homólogo de 2023. 

Os dados regionais do turismo do último trimestre de 2024 revelam que a Andaluzia, em Espanha, foi o destino mais procurado, com 
8,7 milhões de noites. Outras regiões em destaque foram as Canárias (7,6 milhões) e a Île-de-France, em França (7,2 milhões). Entre as 
20 principais regiões, destacaram-se também destinos em Itália, Portugal, Hungria, Polónia, Grécia e Áustria, o que revela uma forte 
concentração do turismo em países do sul da Europa. 

Pode consultar aqui a estatística com mais detalhe. 

 

Mais no Parlamento Europeu: 

Calendário para 2025 e 2026. 

Mais no Comité das Regiões Europeu: 

Calendário para 2025.  

Mais no Conselho: 

Presidências rotativas do Conselho da União Europeia: Presidência Dinamarquesa 

 

 

 

 

 

Em aberto 

 Procura emprego nas Instituições Europeias? 

No EU Careers encontrará informações e sugestões sobre as oportunidades de emprego junto das instituições europeias! A União 
Europeia ajuda-o a encontrar emprego no #EUandMe! Oportunidades: Agência da União Europeia para a Cibersegurança. 

 Seis Passos para iniciar uma carreira profissional no estrangeiro 

O Portal Europeu da Mobilidade Profissional publicou um artigo onde explica os seis passos para os jovens iniciarem a sua carreira 
profissional no estrangeiro.  

 Procura emprego na área de Assuntos Europeus em Bruxelas? 

No Trusted Jobs encontrará oportunidades de emprego na área de assuntos europeus em Bruxelas!  

  Estágios 

Nesta página dedicada poderá encontrar propostas de estágios nas instituições europeias e órgãos consultivos das instituições.  

 Procura emprego na Europa? 

Procura trabalho no setor público ou privado Europeu e particularmente em Bruxelas? O EuroBrussels é um dos bons sítios internet para 
o começar a fazer. 

 Agência Europeia de Defesa está à procura de estagiários em diversas áreas 

https://ec.europa.eu/eurostat/web/products-eurostat-news/w/ddn-20250702-2
https://www.europarl.europa.eu/sedcms/documents/PRIORITY_INFO/1301/Calendar%202025_EN.pdf
https://www.europarl.europa.eu/news/pt/press-room/20250310IPR27231/parliament-adopts-its-calendar-for-2026
https://cor.europa.eu/sites/default/files/2024-11/cor_meetings_calendar_2025.pdf
https://danish-presidency.consilium.europa.eu/en/
https://epso.europa.eu/en
https://europa.eu/european-union/about-eu/institutions-bodies_en
https://europa.eu/euandme/passion/find-a-job_pt
https://www.enisa.europa.eu/recruitment/vacancies
https://eures.europa.eu/index_pt
https://www.trustedjobs.eu/
https://epso.europa.eu/pt-pt/job-opportunities/traineeships
https://www.eurobrussels.com/


A Agência Europeia de Defesa tem abertas candidaturas para estágios em diversas áreas. Informações em detalhe aqui.  

 Banco Europeu de Investimento: Traineeship & Grad Programmes 

O BEI, sediado no Luxemburgo, divulga regularmente vagas na instituição. Pode consultar as vagas e os prazos de candidatura aqui.  

 Empregos e estágios através do Centro de Informação Europeia Jacques Delors 

Verifique aqui as oportunidades de emprego divulgadas pelo Centro de Informação Europeia Jacques Delors. 

  Agência Espacial Europeia  

Explore as vagas de emprego da ESA. Se é um profissional experiente, um graduado ou um estudante, descubra o impacto que você 
pode fazer com uma carreira na Agência Espacial Europeia. Use a ferramenta de procura de vagas da Agência Espacial Europeia. Poderá 
encontrar mais informações sobre as vagas e os prazos de candidatura aqui. 

  IFREMER  

O Instituto Francês para a Exploração do Mar (IFREMER) tem vagas para os diversos níveis de estudo dos recursos marinhos. Detalhes 
na base de dados dedicada deste instituto. 

 Corpo Europeu de Solidariedade 

O Corpo Europeu de Solidariedade é uma iniciativa da União Europeia dirigida aos jovens, dando-lhes a oportunidade de fazer 
voluntariado ou de trabalhar em projetos, no próprio país ou no estrangeiro, em benefício de pessoas e comunidades de toda a Europa. 
Aos 17 anos já te podes inscrever no Corpo Europeu de Solidariedade, mas só podes participar num projeto depois de fazeres 18 anos. 
A participação nos projetos do Corpo Europeu de Solidariedade está aberta aos jovens até aos 30 anos de idade.  Depois de se 
inscreverem, os participantes no Corpo Europeu de Solidariedade podem ser selecionados e convidados a integrar uma vasta gama de 
projetos, relacionados, por exemplo, com a prevenção das catástrofes naturais ou a reconstrução na sequência de catástrofes deste 
tipo, a assistência em centros de requerentes de asilo ou a resposta a outras questões sociais a nível da comunidade. Inscrições aqui.  

 Açorianos no Mundo 

“Açorianos no Mundo” é uma plataforma online, que vai permitir a todos os açorianos por nascimento, ascendência, afinidade 
(casamento/união de facto), que tenham residido nos Açores por um período mínimo de cinco anos, e que se encontram a residir fora 
da Região Autónoma dos Açores, uma maior proximidade com o arquipélago e, consequentemente, uma efetiva participação no futuro 
dos Açores, através da adesão ao processo eleitoral para a escolha dos representantes das suas comunidades, que, posteriormente, 
integrarão o Conselho da Diáspora Açoriana (CDA). Registe-se aqui. 

 Produtos alimentares Açorianos em Bruxelas 

Pode encontrar produtos alimentares açorianos em Bruxelas, nas seguintes lojas: Casa Portuguesa, Lusoloja, SolAr e Delicias de Portugal. 

 Viver em Bruxelas 

Ligações formais e não formais, mas utilizadas por quem procura casa temporária em Bruxelas: Bxl à Louer - de bouche à oreille (II), 
BRUXELLES: Location appartement, Colocation, Sous-location chambre à louer, Colocation Bruxelles,  Immoweb, e Logic-immo. E muito 
mais: Xpatris. 

 

O Gabinete dos Açores em Bruxelas tem soluções para a realização de reuniões, acompanhamento temático, interpretação, alojamento 
e muito mais. Contacte-nos! 

   

https://eda.europa.eu/
https://www.eib.org/en/about/careers/index.htm
https://eurocid.mne.gov.pt/empregos
https://career2.successfactors.eu/career?company=esa&site=&lang=en_GB
https://www.esa.int/About_Us/Careers_at_ESA/Apply_now_for_an_ESA_student_internship
https://ifremer.jobs.net/fr-FR/search?keywords=&location=
https://europa.eu/youth/solidarity/faq_pt
https://europa.eu/youth/solidarity/video_pt
https://europa.eu/youth/solidarity_pt
https://acorianosnomundo.azores.gov.pt/
https://www.bing.com/search?q=loja+portuguesa+rue+noier&form=ANNH01&refig=f2f8769e677d48409000bf4f15bc728b&pc=U531&sp=1&ghc=1&lq=0&qs=NWU&pq=loja+portuguesa+rue+noier&sc=2-25&cvid=f2f8769e677d48409000bf4f15bc728b
http://www.lusoloja.be/
https://www.sensesofportugal.be/
https://www.deliciasdeportugal.be/
https://www.facebook.com/groups/195527370457521/?ref=group_browse_new
https://www.facebook.com/groups/bruxelleschambresalouer/?ref=group_browse_new
https://www.facebook.com/groups/338217609581003/?ref=group_browse_new
https://www.immoweb.be/en
http://www.logic-immo.be/
https://xpatris.com/
mailto:mailto:gabinetebruxelas@azores.gov.pt?subject=Az@Brx%20Pedido%20de%20auxílio%20em%20Bruxelas


 

O que é o AZ@BXL?  

O AZ@BXL é um boletim informativo constituído por uma seleção de notícias compiladas a partir de Bruxelas e consideradas relevantes 
no contexto da Região Autónoma dos Açores. É também noticiada a atividade do Gabinete dos Açores em Bruxelas. A prospeção, seleção, 
adaptação e apresentação das notícias é da responsabilidade do Gabinete dos Açores em Bruxelas. O boletim está redigido em 
português, no entanto, as notícias apontadas estão redigidas no idioma original, o que inclui também o inglês, o francês e o castelhano. 
As imagens utilizadas pertencem ao domínio público, ao Gabinete dos Açores em Bruxelas, ao SIARAM ou constam das notícias 
apontadas. Este boletim não tem periodicidade fixa, sendo preferencialmente distribuído às sextas-feiras. Legenda: Título da notícia a 
vermelho, nova notícia; Notícia já exposta no número anterior, título da notícia a verde; A notícia herdada do número anterior, mas 
com alterações, título da notícia em cor-de-laranja. Este boletim informativo está otimizado para sistemas Microsoft. 

Legenda: 

  Açores   Agricultura, Alimentação e Ruralidade   Ambiente  Coesão e solidariedade interna da UE   

BEI  Biológico    Economia, Comércio, concorrência 

 Conselho Europeu / Conselho Comissão Europeia  CoR   Conselho da Europa 

Coronavírus  Cultura e Comunicação Defesa e Segurança          Desporto 

  Diplomacia e solidariedade externa da UE   

  Estado de Direito, Democracia e Cidadania  Economia, Empresas  

 Educação   Emprego e Demografia   Energia Espaço   FAO     Prémios  

  Habitação    Igualdade de género, LGBTIQ, Inclusão social, Migrações, Cidadania  Ilhas 

  Indústria   Investigação e inovação científica, ciência     Juventude  Life    Mar e pescas  

  Mobilidade   OCDE   Parlamento Europeu     Proteção civil  

  Regiões Ultraperiféricas   Saúde  

 TCE   Tecnologia e Informática 

Turismo   União Europeia, outros  

  

 
 Lista de Siglas, Acrónimos e Abreviaturas: 

| AECT – Agrupamento Europeu de Cooperação Territorial | AESA – Agência da UE para a Segurança Aérea | BCE – Banco Central Europeu 
| BEI – Banco Europeu de Investimento | CE – Comissão Europeia | CEO – Chief Executive Officer  | CESE – Comité Económico e Social 
Europeu  | CoR- Comité das Regiões | CPLP – Comunidade dos Países de Língua Portuguesa | CRPM – Conferência das Regiões Periféricas 
Marítimas | EBA – Autoridade Bancária Europeia | EBCD – European Bureau for Conservation and Development | EEE – Espaço 
Económico Europeu | EIT -  Instituto Europeu de Inovação e Tecnologia | EMA – Agência Médica Europeia | EMB – European Marine 
Board | EMSA – Agência Europeia de Segurança Marítima | ERC – Conselho Europeu de Investigação | ESA – Agência Espacial Europeia 
| EUA – Estados Unidos da América do Norte | FEADER – Fundo Europeu Agrícola de Desenvolvimento Rural | FEAGA – Fundo Europeu 
Agrícola de Garantia | FEI – Fundo Europeu de Investimento | FEIE – Fundo Europeu para Investimentos Estratégicos | GEE – Gases com 
Efeito de Estufa | GPS – Sistema de Posicionamento Global dos EUA | IA – Inteligência Artificial | ICCAT – Comissão Internacional para a 

https://www.europarl.europa.eu/factsheets/pt/sheet/94/agrupamentos-europeus-de-cooperacao-territorial-aect-
https://www.easa.europa.eu/
https://www.ecb.europa.eu/home/html/index.en.html
https://www.eib.org/en/index.htm
https://ec.europa.eu/info/index_pt
https://pt.wikipedia.org/wiki/Diretor_executivo
https://www.eesc.europa.eu/pt
https://www.eesc.europa.eu/pt
https://cor.europa.eu/pt
https://www.cplp.org/
https://cpmr.org/
https://cpmr.org/
https://eba.europa.eu/languages/home_pt
http://ebcd.org/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Espa%C3%A7o_Econ%C3%B3mico_Europeu
https://pt.wikipedia.org/wiki/Espa%C3%A7o_Econ%C3%B3mico_Europeu
https://eit.europa.eu/
https://www.ema.europa.eu/
http://www.marineboard.eu/
http://www.marineboard.eu/
http://www.emsa.europa.eu/
https://erc.europa.eu/
http://www.esa.int/
https://guides.loc.gov/constitution
https://ec.europa.eu/regional_policy/pt/policy/what/glossary/e/european-agricultural-fund-for-rural-development
http://euroogle.com/dicionario.asp?definition=554
http://euroogle.com/dicionario.asp?definition=554
https://ec.europa.eu/info/business-economy-euro/growth-and-investment/coordination-european-financial-institutions/coordination-european-investment-fund_pt
https://ec.europa.eu/commission/priorities/jobs-growth-and-investment/investment-plan-europe-juncker-plan/european-fund-strategic-investments-efsi_pt
https://www.infoescola.com/geografia/gases-do-efeito-estufa/
https://www.infoescola.com/geografia/gases-do-efeito-estufa/
https://www.gps.gov/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Intelig%C3%AAncia_artificial
https://www.iccat.int/en/
https://www.youtube.com/watch?v=KUP4GhUzBjA&feature=youtu.be


 

Conservação do Atum do Atlântico | IMO – Organização Marítima Internacional | JRC – Centro de Pesquisa Conjunto da CE | OCM – 
Organização Comum dos Mercados Agrícolas | ODS – Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável da ONU | OMC – Organização 
Mundial do Comércio | OMS –  Organização Mundial de Saúde | ONU – Organização das Nações Unidas | PAC – Política 14 de jullho 
Comum da UE | PE – Parlamento Europeu | PES – Partido Socialista Europeu | PME – Pequenas e médias empresas | PPE – Partido 
Popular Europeu e PPE no PE | Q&A – Perguntas e Respostas | QFP – Quadro Financeiro Plurianual da EU | RIS – Regional Innovation 
Scoreboard | RUP – Regiões Ultraperiféricas da União Europeia, de acordo com o artigo 349 do TFUE | S&D – Aliança Progressiva dos 
Socialistas e Democratas (inclui o PES no PE) | UE – União Europeia | TCE – Tribunal de Contas Europeu | TFUE – Tratado sobre o 
Funcionamento da UE | TJUE – Tribunal de Justiça da UE |  

 

Autoria:  
Estrutura de Missão para a Instalação do Gabinete da Região Autónoma dos Açores em Bruxelas 

 

Aceitam-se sugestões! 

 

Quero receber este boletim (envie-nos o seu email) – Quero deixar de receber este boletim 

Conheça a nossa Política de Privacidade – PT e EN 

 

Consulte os números anteriores 

 

Saiba mais sobre o Gabinete dos Açores em Bruxelas 

 

gabinetebruxelas@azores.gov.pt  |  @AzoresEUoffice  |  Google Maps 

 

Não imprima esta newsletter. O Ambiente agradece! 

https://www.iccat.int/en/
http://www.imo.org/en/Pages/Default.aspx
https://ec.europa.eu/jrc/en
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/HTML/?uri=LEGISSUM:0302_1
https://nacoesunidas.org/conheca-os-novos-17-objetivos-de-desenvolvimento-sustentavel-da-onu/
https://www.wto.org/index.htm
https://www.wto.org/index.htm
https://www.who.int/
https://www.un.org/en/
https://ec.europa.eu/info/food-farming-fisheries/key-policies/common-agricultural-policy_pt
https://ec.europa.eu/info/food-farming-fisheries/key-policies/common-agricultural-policy_pt
https://www.europarl.europa.eu/portal/pt
https://www.pes.eu/en
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pequena_e_m%C3%A9dia_empresa
https://www.epp.eu/
https://www.epp.eu/
https://www.eppgroup.eu/pt/
https://www.consilium.europa.eu/pt/policies/eu-budgetary-system/multiannual-financial-framework/
https://ec.europa.eu/growth/industry/innovation/facts-figures/regional_en
https://ec.europa.eu/growth/industry/innovation/facts-figures/regional_en
https://ec.europa.eu/regional_policy/pt/policy/themes/outermost-regions/
https://www.socialistsanddemocrats.eu/
https://www.socialistsanddemocrats.eu/
https://europa.eu/european-union/index_pt
https://eca.europa.eu/pt/Pages/ecadefault.aspx
http://www.concorrencia.pt/vPT/A_AdC/legislacao/Documents/Europeia/Tratado_Funcionamento_U_E.pdf
http://www.concorrencia.pt/vPT/A_AdC/legislacao/Documents/Europeia/Tratado_Funcionamento_U_E.pdf
https://curia.europa.eu/jcms/jcms/j_6/pt/
mailto:gabinetebruxelas@azores.gov.pt?subject=AZ@BXL%20Sugestao
mailto:gabinetebruxelas@azores.gov.pt?subject=AZ@BXL%20Assinatura
mailto:gabinetebruxelas@azores.gov.pt?subject=Az@BXL%20-%20cancelamento%20de%20subscrição
https://portal.azores.gov.pt/web/guest/politica-privacidade
https://portal.azores.gov.pt/en/web/guest/privacy-police
https://portal.azores.gov.pt/web/grraab/newsletter-az-bxl
https://portal.azores.gov.pt/web/grraab
mailto:gabinetebruxelas@azores.gov.pt
https://twitter.com/AzoresEUoffice
https://www.google.pt/maps/place/Azores+EU+Office+%2F+Gabinete+dos+A%C3%A7ores+em+Bruxelas/@50.8428565,4.3820101,17z/data=!3m1!4b1!4m5!3m4!1s0x47c3c5ff13879fd7:0xe2955c61e611e4da!8m2!3d50.8428531!4d4.3841988

